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Homem é surpreendido 
ao 'pescar' corpo no Rio 

Mampituba 
Projeto que proporciona doação de 

mudas para todos recém-nascidos no 
Hospital de Torres completa 11 anos

Descubra um 
novo caminho 
todo fim 
de semana.

*Consulte condições.

Alugue um
carro em até
10x sem juros*.

Alugue 
essa ideia.

alugue
pelo app

Em Torres:
Avenida Castelo 
Branco, 414, Igra 
51 3626-3004
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Foi-se o janeiro, ficaram suas brumas 
na lama que soterrou em torno de 400 
pessoas, a maioria jamais com direito à 
honrosa sepultura no cemitério de Bru-
madinho. A cidade, aliás, virou cemitério 
e o que todo mundo se pergunta é: Como 
foi possível?

Soube-se, desde os copiosos noticiários 
que relataram tragédia semelhante em 
Mariana, que estas barragens, sejam de 
rejeitos de minério, sejam de água para 
irrigação ou abastecimento de homens e 
animais, somam-se às centenas no Brasil. 
Lamentavelmente, todas elas construídas 
em torno de 50 anos atrás, com uma tec-
nologia em escada a montante, conside-
rada totalmente superada. As barragens 
das mineradoras são feitas com a própria 
lama sedimentada da lavagem. Um risco. 
Todas elas sujeitas a um controle das pró-
prias empresas, ou seja, por raposas fa-
mintas de lucros e dividendos para sócios 
e executivos. Consta que o Governo Fede-
ral até editou uma Medida Provisória ten-
tando reforçar a fiscalização mas a mesma 
caducou sem sequer ter sido apreciada 
pelos excelentíssimos congressistas.

Diante da tragédia, espoucam promes-

sas e ações do Ministério Pública à caça 
de responsáveis. Não faltou desta vez a 
prisão de três engenheiros que teriam 
assinado um laudo recente sobre Bru-
madinho assegurando garantia de risco.        
Quase o mesmo aconteceu no caso de 
Mariana, de impacto humano menor 
mas de consequências horrorosas sobre 
o Rio Doce e sua foz atlântica. E ninguém 
pagou pela irresponsabilidade. Não creio 
que vá mudar agora. Aliás, tenho sempre 
defendido que nosso Brasil carrega uma 
vida pública viciada há séculos e que não 
mudará por um passe de mágica. Isso é 
tarefa para o desenvolvimento de longo 
prazo, para os avanços no campo da edu-
cação, do emprego, da informação e da 
renda familiar.

Ouvi, a propósito, o pronunciamento 
do Prefeito de Brumadinho. Lamentável. 
Lembrou-me o pronunciamento do Pre-
feito de Santa Maria, quando da tragédia 
da Boate Kiss: “Não tenho nenhuma res-
ponsabilidade sobre o ocorrido”. Nem foi 
arrolado. Até subiu na carreira política...

Um Prefeito , porém, mesmo diante de 
uma Usina Nuclear, tem responsabilidades 
concernentes ao Código de Edificações 

do Município. Afi-
nal, é a Prefeitura 
que concede o AL-
VARÁ DE FUNCIO-
NAMENTO. Como 
justificar, então, o 
Alvará da Unidade 
de Brumadinho, 
composta não só 
da barragem, mas 
de inúmeros pré-
dios de Adminis-
tração e Refeitório, 
situados, todos, 
debaixo da mal es-
corada cortina de 
lama.?Cortina que 
desabou devoran-
do tudo pelo cami-
nho à velocidade de 70kmh, numa altura 
que chegou a 10 metros. Oressa! Todas 
as autoridades públicas, de cima abaixo, 
começando pelo Ministro do Meio Am-
biente, passando pelo Governo de Minas 
e Prefeitura são responsáveis por Bruma-
dinho, sob a responsabilidade corporati-
va maior da VALE DO RIO DOCE, dona do 
empreendimento.

E como a gente sempre põe as barbas 
de bolha quando vê as do vizinho arder, 
fica aqui a advertência sobre as barragens 
de Cachoeira do Sul e Pelotas, destinadas 
ao abastecimento, ambas consideradas  
sob alto risco.

A tragédia de Brumadinho, enfim, cha-
mou a atenção para as questões ambien-
tais, muitas vezes consideradas como 
impeditivas ao desenvolvimento, senão 

derivadas de um algum discurso contesta-
tório. O Brasil foi o berço da consagração 
do conceito de desenvolvimento susten-
tável quando da realização da RIO 92, que 
reuniu quase duas centenas de Chefes 
de Estado na Cidade Maravilhosa. Desde 
então, no mundo inteiro instituições pú-
blicas e privadas, empresas e universida-
des se voltam à busca de tecnologias que 
compatibilizem eficácia do crescimento 
com preservação de recursos naturais e 
redistribuição de benefícios. Não pode-
mos, no Brasil, que é  vanguarda destas 
iniciativas, voltar atrás a conceitos e pro-
cessos cujos resultados são os buracos na 
estrada e os flancos na sociedade.

Teremos pago um preço caro pela ad-
vertência de Brumadinho, mas, certa-
mente, ajudará a nos colocar no caminho 
certo da sustentabilidade responsável.

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

BRUMAS EM PLENO VERÃO
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TORRES - Mais de 500 ordens 
de serviços foram realizadas so-
mente no primeiro mês deste ano 
pelo Setor de Iluminação Pública. 
Deste número, 50% de consertos 
e instalações na cidade, 30% nas 
praias e 20% no interior do muni-
cípio. Levar iluminação pública é 
sinônimo de mais segurança pra a 
cidade. Pensando dessa forma, a 
Prefeitura de Torres está intensi-
ficando os trabalhos de inspeção, 
manutenção e reparo da ilumina-
ção pública de todo município.

Conforme o responsável pela 
Iluminação Pública do município, 

Daicir Cabrara, está programa-
do para este ano, a implantação 
de 800 luminárias LED . A locali-
zação ainda não está definida. 
Com o propósito da gestão mu-
nicipal contemplar a cidade com 
iluminação, fica viabilizado para 
a população, além da segurança, 
melhoria na acessibilidade, con-
forto e um local adequado para 
trafegar sem riscos, tanto nos 
bairros da zona urbana como na 
área rural, enfim, melhor qualida-
de de vida.

Quem necessitar dos reparos 
da Prefeitura na área de ilumi-

nação pública deve ligar para o 
156 que no máximo em 48h será 
atendido. Nos últimos dias, a Rua 
José Amâncio da Rosa, na Vila 
São João, teve 16 lâmpadas subs-
tituídas. Eram de vapor de sódio 
com 70 watts e foram trocadas 
por lâmpadas 150 watts. Na Rua 
General Firmino Paim processo 
idêntico está ocorrendo também 
com 16 lâmpadas. Outra recente 
prestação de serviço da Secreta-
ria Municipal de Obras e Serviços 
Públicos foi a colocação de seis 
refletores na beira-mar da praia 
Estrela do Mar.

Na semana passada foi empos-
sada a nova diretoria da Subseção 
sediada em Torres da OAB/RS para 
o período 2019/2021. A cerimônia 
foi realizada no Auditório da Ulbra – 
Campus Torres. 

Representando a diretoria esta-
dual da OAB, o presidente em exercí-
cio da entidade, Jorge Fara, marcou 
presença do evento. E durante sua 
manifestação desejou sorte à nova 
diretoria local ao frisar a necessida-
de de os dirigentes estarem prontos 
para cumprirem com suas tarefas na 
defesa das prerrogativas e na fiscali-
zação do exercício profissional. 

O novo presidente da Subseção 
de Torres, Carlos Maurel Klein Alves, 
em sua manifestação da posse des-
tacou o papel de representação da 
OAB junto à sociedade. Ele salientou 

a defesa dos ideais democráticos 
como uma luta permanente den-
tro da entidade. “A independência 
sempre foi uma marca da Ordem. 
Seguiremos vigilantes na defesa das 
prerrogativas da advocacia. Uma 
das nossas missões é seguir resga-
tando a credibilidade da advocacia”, 
afirmou Alves. Já o vice-presidente 
empossado  da Subseção de Torres, 
Jonathan Aguiar de Carvalho, des-
tacou a necessidade de uma parti-
cipação crescente na entidade dos 
advogados e advogadas. 

Também prestigiaram a soleni-
dade de posse a secretária-geral da 
Subseção, Patrícia Machado de Bi-
tencourt; o secretário-geral adjunto, 
Jaime Mattos Bernsts; o tesoureiro 
da Subseção, Junio Shardosin Peres; 
a juíza e diretora do Foro de Torres, 

Marilde Goldschmidt; a pretora da 
Comarca de Torres, Janice Almeida; 
o promotor público do MP do RS 
Júlio Almeida; o delegado de polí-
cia Juliano de Carvalho; o prefeito 
em exercício de Mampituba, Gil-
berto Lopes Roldão; representando 
a Ulbra, Alexandre Quartieiro; ex-
-presidentes da Subseção; além de 
advogados, advogadas, familiares, 
convidados e veículos de comunica-
ção.

A Subseção de Torres também 
abrange os municípios de Arroio 
do Sal, Dom Pedro de Alcântara, 
Mampituba, Morrinhos do Sul, Três 
Cachoeiras e Três Forquilhas, com 
quase 400 advogados inscritos.

 
*Com  Jornal da Ordem (Foto: 

Sergio Trentini - OAB/RS)

TORRES

Empossada a nova diretoria da subseção de Torres na Ordem dos Advogados

Prefeitura reforça iluminação pública na cidade

Na última segunda-feira, dia 
28 de janeiro, o presidente da 
Câmara de Vereadores de Torres, 
Vereador Carlos Jacques coman-
dou os trabalhos da 4ª Reunião 
da Comissão Representativa da 
casa no período de recesso par-

lamentar.  Na reunião, a mesa 
diretora encaminhou Moção de 
Apoio à aprovação do Projeto 
de Lei nº 91/2018, de iniciativa 
da Defensoria Pública do Estado 
do Rio Grande do Sul, que tra-
mita na Assembleia Legislativa 

do Estado, e que dispõe sobre a 
criação da Defensoria Pública Re-
gional a ser localizada em Terra 
de Areia. 

No mesmo encontro de tra-
balho, o Vereador Fábio da Rosa 
(PP) solicitou o encaminhamento 

de providências ao Poder Execu-
tivo (prefeitura) quanto à coloca-
ção de lombada na Rua Luiz Gon-
zaga Capaverde (Bairro Igra Sul); 
providências quanto à colocação 
de material e patrolamento nas 
estradas de chão batido do mu-

nicípio, tais como as estradas de 
acesso das praias Webber, Gaú-
cha e Recreio; e providências 
quanto à realização de patrola-
mento e colocação de material 
na Rua Antônio Magnus, na Vila 
São João.

2019 deve ser ano de discussões importantes
O ano promete pautas bastante importantes, como a já atrasada atualização do Plano Diretor Urbano da cidade (cuja última versão é de 2005)

SESSÕES ORDINÁRIAS VOLTAM NESTA SEGUNDA-FEIRA, DIA 4 DE FEVEREIRO

Na próxima segunda-feira, dia 4/2, 
as sessões ordinárias da Câmara Mu-
nicipal voltam a acontecer normal-
mente, até o recesso de inverno, no 

mês de julho. Portanto a Comissão 
representativa se desfaz e as pautas e 
ritos da Câmara de Torres voltam a ter 
o fluxo tradicional, nas comissões te-

máticas, nos gabinetes e nas votações 
e debates das sessões. 

O ano promete pautas bastante 
importantes, como a já atrasada atu-

alização do Plano Diretor Urbano da 
cidade, cuja última versão é do ano de 
1995 (e que já deveria ter sido atuali-
zada em 2005 - sendo que desde 2006 

essa revisão está em discussão) . A en-
trada na Casa Legislativa de um novo 
projeto do Estacionamento Rotativo 
também deve ser destaque para 2019.  

Carlos Maurel Klein Alves (E) foi empossado para a gestão 
2019/2021

TORRES - A tradicional As-
sembleia de Verão da Famurs 
será realizada nos dias 20, 21 e 
22 de fevereiro, na Associação 
dos Amigos da Praia de Torres 

(SAPT). O encontro é voltado 
para prefeitos, vices, secretá-
rios e demais agentes munici-
pais. Na pauta da Assembleia, 
será discutida, entre outros te-

mas, a relação dos municípios 
com os novos governantes. O 
governador eleito do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite, já 
confirmou presença no evento.

Com presença de Governador Eduardo 
Leite,  Assembleia de Verão da Famurs 

ocorre a partir de 20 de fevereiro 
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Diretoria participou de reunião liderada pelo novo 
presidente do clube, Carlos Cechin  (falando ao centro)

NOVA DIRETORIA DA SAPT 
SE REÚNE E PROJETA 2019

GERAL 

Mais sócios na diretoria

Na noite de quarta-feira, dia 30 de 
janeiro, o novo presidente da SAPT (So-
ciedade dos Amigos da Praia de Torres), 
Carlos Cechin, reuniu sua diretoria em 
evento descontraído - realizado com fa-
miliares dos diretores junto ao quiosque 
na sede do clube torrense.  A reunião, 
que foi seguida por um jantar, tratou de 
formalizar os novos nomes dos direto-
res que ocuparão os cargos das quatro 
novas vice-presidências do clube. Estas 
foram criadas por modificação do esta-
tuto da SAPT, para formalizar a situação 
econômico-financeira do clube e para projetar e explicar 
as prioridades que serão a base do trabalho da gestão do 
novo presidente e sua equipe. 

O novo presidente Carlos comemorou os bons resul-
tados que recebeu as finanças do clube, mas projetou 
metas de aumento de receitas e diminuição de despe-
sas fixas como base de sua forma de trabalho.  A seguir, 
Carlos Cechin projetou crescimento do clube através de 
novas parcerias na área esportiva, bem como em obras 

estruturais. Um dos processos em evidência é a já adian-
tada negociação para que a SAPT tenha uma represen-
tação no campeonato oficial de futebol na categoria sub 
17, numa parceria com uma agremiação caxiense. 

No âmbito de obras, a colocação de elevador para 
acessibilidade aos portadores de limitações físicas é a 
meta principal. A utilização de energia solar como forma 
de diminuir os gastos com energia e de colaborar para 
o meio ambiente também está nas prioridades do clube 
para a gestão.  

CONSIDERANDO, as décadas de descaso e omissão das autoridades mu-
nicipais de transito e mobilidade urbana, e de Torres ser uma cidade que vive 
basicamente dos atrativos naturais e do turismo - sendo que nos meses de vera-
neio a população triplica ou quadriplica, tornando impossível o deslocamento 
ordenando de pessoas e veículos.

CONSIDERANDO, ainda, a inexistência de regulamentação municipal, so-
mada a negligencias das autoridades locais cuja competência lhes fora delegada 
por lei, culminamos no que se chama a FARRA DAS FAIXAS AMARELAS, 
CONES, CAIXOTES E CARROS DE SOM, etc., que brotaram como pragas 
nos últimos anos, inviabilizando totalmente a convivência harmoniosa e nor-
mal dos cidadãos locais e visitantes.

Assim, o total abandono e a desorganização da sinalização de transito exis-
tente, por vezes decorrentes daquele fatídico “parquímetro”, hoje, qualquer 
pessoa pode instalar placa de EMBARQUE E DESEMBARQUE ou CAR-
GA E DESCARGA (7h as 18h, 2ª a 6ª), SUJEITO A GUINCHO, e pintar de 
amarelo o meio-fio. 

Motivos pelos quais não há mais vagas de estacionamento no centro da 
cidade ou nas cercanias da orla marítima!!!

E ainda mais grave, é que a FARRA DAS FAIXAS AMARELAS, faz com 
que a Brigada Militar, quando acionada pelos então favorecidos com ditas fai-
xas, autua com toda severidade os condutores que conhecedores das irregula-
ridades na sinalização, por vezes tem seus carros guinchados (em pleno final 
de semana). 

Assim, nos encontramos entre a severidade do Estado e a inércia do Muni-
cípio, autuando e recolhendo veículos aos montes, quando a verdadeira infra-
ção está sendo cometida por ABUSO, INCOMPETÊNCIA, OPORTUNISMO, 
ANARQUIA E CAOS.

CONTUDO, esta matéria serve para ALERTAR os moradores e visitantes 
que DIVERSAS, senão em sua maioria, tais sinalizações são ilegais e estão 
irregulares, pela simples razão de que a lei PROIBI expressamente a PRIVA-
TIZAÇÃO DE VAGAS DE ESTACIONAMENTOS em vias públicas, muito 
menos defronte a hotéis, restaurantes, imobiliárias, etc.  

Neste sentido, o Código de Transito Brasileiro, editado a mais de duas déca-
das, estendeu aos municípios a competência para responder por todas as ques-
tões de “transito” local. O mesmo diploma estabelece serias penalidades órgãos 
e entidades do Sistema Nacional de Trânsito. (art.1º, § 3º, do CTB)

Além do CTB, incorrem ainda, em crime de Improbidade Administrativa, o 
agente, funcionário ou servidor público, que de qualquer forma beneficie par-
ticulares em detrimento do interesse público e/ou deixe de cumprir deveres 
decorrente de função ou cargo, etc. Lei nº 8.429/92, art. 10, incisos I,II,VII-
,X,XII, XVI e XVII, c/c art. 11, caput e inciso II.

Em 2014, foi criado o COMTRAN – Conselho Municipal de Transito, atra-
vés da Lei Municipal nº 4.762/2014, 

Existem, por exemplo, num mesmo quarteirão 5 diferentes reservas suces-
sivas de vagas de estacionamento, quando o art. 3, do Decreto Municipal nº 
337/2014, que instituiu O Plano De Implantação Do Sistema Viário Em Torres, 
permite apenas 1 unidade por quadra. 

Infelizmente, buscando unicamente ver restabelecida a mobilidade urba-
na, uma RECLAMAÇÃO foi aberta junto à autoridade municipal, à Brigada 
Militar, à Câmara de Vereadores, DETRAN-RS, CONTRAN, e ao Ministé-
rio Público, que mui atenciosamente enfrentou o Município, contudo, apesar 
dos esforços, apenas 4 estabelecimentos foram autuados (para mais infor-
mações vide Processo nº 0476/2018, no órgão Municipal e Procedimento nº 
AT.00914.00002/2018).

Nesta mesma reclamação foi requerida a remoção IMEDIATA, de todas as 
placas de CARGA/DESCARGA, cones, caixotes, faixas com a advertência de 
“exclusivo para clientes”, e etc, bem como restauração da pintura do meio-fio 
“em branco”, e ainda, que fossem regularmente notificados todos aqueles in-
fratores, sendo-lhes aplicadas multas pecuniária, a fim de inibir novo descum-
primento. Não é mero desejo, é determinação legal: O órgão ou entidade de 
trânsito com circunscrição sobre a via poderá retirar ou determinar a imediata 
retirada de qualquer elemento que prejudique a visibilidade da sinalização vi-
ária e a segurança do trânsito, com ônus para quem o tenha colocado.(art.84, 
CTN).

Por Dra. Stefani De Rose
Advogada

A nova estrutura organizacional da SAPT, ao 
criar quatro vices- presidência, acabou abrindo 
mais vagas para sócios participarem das direto-

rias temáticas do clube social torrense.  Todas 
as funções são voluntárias - sem remuneração.  
Segue a nominata: 

SAPT -  NOMINATA DA NOVA DIRETORIA
Presidente - CARLOS CECHIN

Vice - Presidente de Administração de Finanças – José Alberto Braga com o Diretor Jurídico Luiz Felipe 
Grazziotin.

Vice – Presidente de Esportes – Marcelo Nunes Klein.
Diretor de Beach Tênis – Lucas Marcelino da Silva; Diretor de Tênis – José Alberto Chemin; Diretor de Fute-
bol – Paulo Roberto das Neves; Diretor de Futebol de Botão - Carlos Roberto Focheira; Diretor de Natação 
ainda sem nome e Diretor de Bocha – Elemar Noschang.

Vice - Presidente Social e Cultural - Cibele Polí Messinger.
Diretora de Museu – Luana Gonçalvez Bassa; Diretora Cultural – Vera Lia Cavalheiro; Diretor de Eventos – 
Denver Reginato de Vargas; Diretor de Tradições Gaúchas – Félix José Simão.

Vice-Presidente de Patrimônio – Márcio Leandro Scheffer Amaro.
Diretora de Sede – Maria de Fátima Suertegaray Cechin

Homem é surpreendido ao 'pescar' 
corpo no Rio Mampituba 

Na manhã desta segunda-feira, dia 
28, o corpo de um homem foi encontra-
do no Rio Mampituba, em Passo de Tor-
res. Segundo informações do site Agora 
Sul, por volta das 09h30min, um homem 
que pescava próximo à Ponte Pênsil jun-
to ao rio (no lado catarinense do rio que 
divide SC e RS) foi surpreendido quando 
sentiu o caniço pesado e, ao puxar, se de-
parou com um corpo.

A Polícia Civil e Militar e Instituto Mé-
dico Legal (IML) foram imediatamente 
acionados para atender a ocorrência. No 
local constataram se tratar de um cadá-
ver masculino, de cor branca, cabelos es-
curos, olhos castanhos, aparentando ter 
entre 25 e 35 anos. "Não havia marcas 
aparentes de lesões, sendo que possivelmente tenha sido 
vítima de afogamento (a qual pode ter ocorrido durante a 
noite de domingo e madrugada de segunda-feira)".

Na terça-feira (29), dia seguinte ao que o corpo foi 
encontrado no Rio Mampituba, a vítima (que estava no 
IML de Araranguá) já havia sido identificado como Rafael 
Fidelis de Souza de 35 anos.
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Graças a um grande esforço do comandante do Cor-
po de Bombeiros de Torres, Tenente Fabricio,  o Projeto 
Bombeiro Mirim continua no verão em Torres. "Este é 
um dos poucos projetos do tipo na região que não para 
nessa época , projeto que trabalha em  diversas áreas 
de prevenção , acidentes ,drogas , violência domésti-
ca , salvamento aquático", ressalta o Sargento Marcelo 
França.

A extensão verão do Projeto Bombeiro Mirim vêm 
ocorrendo uma vez por semana, e proporciona para 

as crianças passeios nas praias e em outras atrações 
de Torres  - como piscinas ,cachoeira ,parques aquáti-
cos, etc. "Com isso, buscamos levar o nome dos bom-
beiros de Torres na busca de um futuro melhor para 
essas crianças e contribuindo 
para uma sociedade mais digna 
e evoluída", conclui a institui-
ção torrense. Mais informações 
para participar do projeto pelo 
fone (51) 3664-3133

Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório

Projeto Bombeiro Mirim tem 
extensão Verão em Torres

TORRES

No calçadão de Torres

Tem mais Minha Prainha neste domingo (03)
A Prefeitura de Torres convida para mais 

uma edição do Minha Prainha, neste próxi-
mo domingo, dia 3 de fevereiro, no mesmo 
horário das últimas edições: das 16h às 21h.

Voos cativos de balão, chimarródromo, 
artesanato da Casa da Terra, produtos da 
agricultura familiar e muitas outras ativida-
des no Espaço Coletivo de Lazer da Prainha 

com concentração na Praça Borges de Me-
deiros.Entre as atividades, às 17h , Yoga na 
Praça, com a professora Iaciara Valim e às 
18h, apresentação do Sálvia Trio.

Convide os amigos, vizinhos, pegue sua 
cadeira de praia, sua garrafa d’água, seu pet 
e venha para a Praça participar do Minha 
Prainha!

Torres terá procissões em 
Homenagem a Iemanjá

A  Associação Espiritu-
alista de Umbanda e Cul-
tos Afros Luz e Caridade e 
Terreiros Associados, em 
parceria com a Prefeitura 
Municipal de Torres, con-
vida a comunidade torren-
se para uma procissão em 
Homenagem à Iemanjá que 
ocorrerá dia 1° de feverei-
ro, a partir das 21 horas. O 
evento tem saída do bairro 
Centenário, passando pela 
Av. Castelo Branco, Barão 

do Rio Branco, XV de No-
vembro, Av. Beira Mar em 
direção a Praia Grande. 

Durante o trajeto, cada 
terreiro fará suas homena-
gens e ritos, sendo que nes-
se ano, a procissão contará 
com mais de 12 terreiros. 
No dia 02 de fevereiro a 
homenagem continua, na 
Praça da Prainha, a partir 
das 14 horas, com tarde de 
benzimentos, roda de con-
versas e muito mais
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Entre Torres e Balneário Pinhal, mais de 300 voluntários estiveram mobilizados neste domingo (27)  na ação #somoslixozero

Ações integradas de limpeza de orla garantem retirada 
de quase 400 quilos de lixo em 10 praias gaúchas

MEIO AMBIENTE

Veja como foi o mutirão de limpeza em cada praia

Mais de 300 voluntários estiveram mobili-
zados neste domingo (27) em 10 praias do Li-
toral Norte gaúcho, com um objetivo em co-
mum: botar a 'mão na massa' e conscientizar 
sobre a importância de manter nossas praias 
e oceanos limpos. Ocorreram mutirões de 
limpeza da orla em 10 pontos entre Torres e 
Balneário Pinhal, onde foram recolhidos 392 
quilos de resíduos. 

O que as equipes mais encontraram na 
areia foram as bitucas de cigarro, seguidas 
das embalagens plásticas e canudos descar-
táveis. Mas os voluntários também recolhe-
ram madeiras e alguns objetos inusitados. 
As praias de Torres, Rondinha, Arroio do Sal, 
Atlântida, Rainha do Mar, Atlântida Sul, Imbé, 
Tramandaí, Cidreira e Magistério reuniram os 
voluntários para a ação integrada de limpeza. 
O evento integrado foi  inédito em nosso lito-

ral - mas que deve se repetir novamente, se 
depender da vontade dos coordenadores (e 
dos voluntários).

"Conscientizar a todos usuários da necessi-
dade de mantermos praias e oceanos limpos 
e que as Prefeituras apoiem essas iniciativas 
com o estímulo à novas políticas públicas que 
prestigiem a coleta seletiva e limpezas da fai-
xa de Praia dentre outros antes que se torne 
irreversível o processo de poluição marinha", 
ressaltou ao jornal A FOLHA Alexis Sanson, 
coordenador Geral do Projeto Praia Limpa 
Torres (e também coordenador do evento). 

Além do Projeto Praia Limpa Torres (que 
organizara a atividade em Torres) a Associa-
ção de Surf de Rondinha (ASR), Associação 
de Surfistas de Arroio do Sal (ASAS), Ocean 
King (Atlântida), Ecomar (Rainha do Mar), 
Mutirão Rosa dos Ventos (Atlântida Sul), As-

sociação de Surf de Imbé 
e Balneários (Imbé) e Gre-
enpeace Imbé (Tramandaí) 
e SMA Cidreira  coordena-
rão as atividades em cada 
um dos balneários envolvi-
dos. Mostrando o engaja-
mento geral com o mutirão 
ambiental, dezenas de pos-
tagens e fotos - de volun-
tários e parceiros - foram 
marcadas com a  Hashtag 
#somoslixozero nas redes 
sociais - ajudando a propa-
gar ainda mais os ideia do 
evento integrado de limpe-

za de praia.
A voluntária do Greenpeace Litoral Norte 

Carolina Guimarães traçou um paralelo entre 
o lixo jogado na praia e o rompimento da re-
presa de Brumadinhos (MG), na sexta-feira. 
Em ambos os casos, diz, o ser humano não 
é visto como parte da natureza. "Temos de 
prestar mais atenção ao meio ambiente. Ve-
mos o desastre em Minas Gerais com mui-
ta tristeza. Trazendo para nossa realidade, é 
muito triste encontrar uma tartaruga-mari-
nha morta por causa de lixo. É preciso lutar 
pela preservação do ambiente, começando 

pelo nosso quintal" disse ela ao Gaúcha ZH.
Um dos objetivos permanentes dos am-

bientalistas que organizaram a ação integra-
da de limpeza e a conscientização sobre os 
malefícios de objetos plásticos para os mares 
(e para os animais que nele vivem). Segundo 
a Organização das Nações Unidos (ONU), 13 
milhões de toneladas de plástico chegam aos 
oceanos anualmente — metade dos produ-
tos são usados uma única vez. No ritmo atual 
de uso, a entidade estima que, em 2050, ha-
verá mais plástico do que peixes no oceano 
da Terra.Voluntários em Torres (FOTO por Gabriel Zapparoli)

Tramandaí: aproximadamente 50 vo-
luntários participaram do mutirão coor-
denado pelo Greenpeace, pelo projeto 
Pequeno Eco Cidadão e com apoio da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 
Foram recolhidos 68 quilos de lixo na área 
central da cidade, com destaque para bi-
tucas de cigarro e embalagens plásticas. 

Também foram realizadas atividades de 
conscientização e montado um quebra-
-cabeça alusivo à luta dos ecologistas em 
defesa dos corais da Amazônia.

Imbé: aproximadamente 40 voluntários 
realizaram o mutirão de limpeza da praia. 
Foram recolhidos 60 quilos de lixo. Entre 

os resíduos estavam 981 bitucas de cigar-
ro, 215 embalagens plásticas e 183 canu-
dos plásticos. A atividade foi coordenada 
pela Associação de Surf de Imbé e Balne-
ários.

Atlântida: mas de 20 voluntários se 
mobilizaram para o mutirão de limpeza da 
orla. A ação durou aproximadamente 40 
minutos e foi realizada nas imediações da 
Plataforma de Pesca, entre as guaritas 85 e 
88. As bitucas de cigarro foram os resíduos 
mais encontrados na areia. A atividade foi 
coordenada pela ONG Ocean King´s.

Torres: o mutirão realizado na Prainha 
e reuniu cerca de 40 voluntários. Eles fi-
zeram um abraço simbólico à praia e re-
colheram 35 quilos de resíduos na areia, 
principalmente bitucas de cigarro, emba-
lagens plásticas e canudos. A atividade foi 
coordenada pelo Projeto Praia Limpa Tor-
res. Com faixas pretas presas nos braços, o 
grupo homenageou as vítimas da tragédia 
em Brumadinho, Minas Gerais.

Rondinha: 12 voluntários ligados à As-
sociação de Surf de Rodinha recolheram 
20 quilos de lixo. Os resíduos mais encon-
trados foram bitucas de cigarro, embala-
gens e tampas plásticas.

Arroio do Sal: A Associação dos Surfis-
tas de Arroio do Sal coordenou o mutirão 
de limpeza que reuniu cinco voluntário e 
resultou no recolhimento de 15 quilos de 
lixo da orla.

Rainha do Mar: O grupo Ecomar reuniu 
aproximadamente 50 voluntários na beira 
da praia do balneário. Foram recolhidos 
51 quilos de resíduos, com destaque para 
embalagens plásticas, papéis de bala e bi-
tucas de cigarro.

Atlântida Sul: O Mutirão Rosa do Ven-
tos mobilizou 15 voluntários, que recolhe-
ram 45 quilos de lixo na praia, principal-
mente bitucas de cigarro garrafas pet e 
canudos plásticos.

Cidreira: 12 voluntários participaram 
do mutirão e recolheram 13 quilos de resí-
duos, como copos e embalagens plásticas 
e bitucas de cigarro.

Magistério: Um grupo de cinco volun-
tários recolheu cerca de 60 quilos de lixo. 
Entre os resíduos retirados da praia estão 
madeiras, embalagens plásticas e bitucas 
de cigarro.

 
*Com informações de Assessoria Praia 

Limpa TorresVoluntários em Rondinha
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Na noite de terça-feira, dia 29 de janei-
ro, o Lions Clube de Torres realizou uma 
reunião festiva onde empossou mais três 
sócios. Na ocasião, o clube recebeu a visi-
ta informal da governadora do Distrito LD, 
Ilse Boelhouwer, e de seu esposo Valtair 
- informal porque a visita da chefe regio-
nal não estava na agenda do distrito. Ela 
veio a Torres para prestigiar uma posse 
diferente: a de duas esposas e um espo-
so de sócios - que assumiram como sócios 
independentes, ao invés de manterem sua 
participação no clube somente como com-
panheiros de sócios. Foram empossados 
- agora como CL (Companheiros Leões) 
Sallim Braga, Sonia Klein e Teresa Rocha 
de Araújo Santos. 

Igualdade de gênero

A atitude representa mais uma atuali-
zação do Lions Torres aos novos caminhos 
sugeridos pela governança do Lions Clube 
Internacional. É que o clube de serviço 
caminha, de forma mais afirmativa, para 
implementação da IGUALDADE de gênero 
entre participantes dos clubes de forma 
definitiva, pelos clubes espalhados pelo 
planeta. E faz isto justamente propondo 
que, principalmente as mulheres dos só-
cios, se coloquem no clube como sócias 

independentes, o que moderniza a ten-
dência mundial de igualdade de gênero e 
minimiza a cultura machista que dominou 
o mundo nos séculos passados, quando as 
mulheres muitas vezes eram submissas aos 
homens perante os costumes coletivos. 

Clube tem pela 1ª vez uma 
mulher no comando mundial

A Governadora do Dis-
trito de Lions Clube da 
região, Ilse Boelhouwer 
é um exemplo, inclusive. 
Ela é presidente de uma 
grande região de Lions 
aqui no RS. E o Lions inter-
nacional também inovou 
de fato em 2018.  É que 
após cem anos, desde 
sua fundação em 1917, 
pela primeira vez o clu-
be tem uma mulher para 
comandar globalmente 
a maior a associação de 
serviço do mundo.  Atu-
almente, Gudrun Björt 
Yngvadóttir, da cidade de 
Gardabaer, na Islândia, é 
a Presidente de Lions Clu-
be Internacional. 

Na frente as mulheres e atrás os homens: uma política afirmativa para igualar a 
importância dos Gêneros na cultura, também de Lions Clube de Torres

Agende um horário gratuito pelos telefones ou site: 

www.vitasons.com(51) 2108.1900 (51) 98140.1808 ll Aparelhos Auditivos

Avenida General Osório, 250 - Sala 7

NOVO ENDEREÇO VITASONS

EM TORRES

Em 2019 a Vitasons completa 30 anos de história e trabalhar com 

excelência, carinho e dedicação para ajudar a todos, sempre foi a 

nossa missão.

A Vitasons é referência no Rio Grande do Sul quando se fala em 

aparelhos auditivos e equipamentos audiológicos.

Conte sempre conosco para tudo o que precisar!

Venha conhecer e testar nossos aparelhos auditivos.

LIONS DE TORRES EMPOSSA MAIS SÓCIOS 
E FOMENTA IGUALDADE DE GÊNERO

SOCIAL

Visita da governadora do distrito foi para aumentar a impotência do significado 
da participação das pessoas de forma independente nos clubes
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Romance de Rio e Margens*

Por Joaquim Moncks , poeta, residente no Passo 

 Brasil Sul, divisa entre o Rio Grande e San-
ta Catarina. O rio serpenteia serras e baixios 
em direção ao Oceano Atlântico. É o velho 
Mampituba, o “rio do peixe-boto”, na triguei-
ra voz dos aldeãos ribeirinhos, lembrando os 
cetáceos – mamíferos adaptados à vida aquá-
tica – que trazem a fartura das corvinas e das 
tainhas para os pescadores embarcados ou às 
margens do rio, tarrafa na mão e nos dentes, 
sempre à espera dos cardumes. Na foz, o re-
duto de molhes de pedra, ao largo – ventando 
sempre – artéria viva de barcos e sol. Rico 
celeiro da pesca artesanal e recolha ocasional 
de resultado dos barcos pesqueiros ao longo 
do parcel oceânico. À noite, convivem os 
olhos baços de maresia sobre torres de sinali-
zação, faróis dos automóveis e a luz dos pos-
tes ao longo das margens do rio e os redutos 
povoeiros. Os olhos forasteiros agradecem a 
beleza restada nas retinas passadiças no Pas-
so de Torres. A gente do lugar, acostumada 
à beleza, nem se apercebe dos mistérios to-
pográficos. Nos logradouros do Passo, a vida 
corre plácida, sem tumultos, e a Senhora dos 
Navegantes ora por todos. No ar, perpassam 
bênçãos de maresias e furtivos ventos para 
mitigar cansaços daqueles que fogem da ci-
dade e do campo em direção às pousadas de 
inverno e verão. À noite, toma-se um mate 
ao canto dos grilos, das cigarras cantadeiras, 
nos alpendres, à luz dos pirilampos. Do outro 
lado está o fervilhar de Torres, seus edifícios 
à beira-rio e a suserania burguesa mais que 
centenária. No bairro proletário Pasárgada 
esconde-se uma singela aldeia de pescadores 
à margem do mar (uma nesga de terra ilha-
da entre criatórios de ostras e camarões) o rio 
derrama-se em verdes algas e musgos e esco-
a-se minúsculo e assoreado na Barra Falsa, 
no Atlântico. À socapa, o mitológico Netuno, 
com seu tridente ancestral, amansa os ventos 
e Iemanjá segura malvadezas nos ancoradou-
ros terrunhos. Talvez, por isso tudo, o alter 
ego da criação poética pervive em Pasárgada, 
porque aqui é “amigo do Rei”, como queria 
Manuel Bandeira, o pernambucano poeta. 
Talvez por isso, a Poesia procrie nos molhes 
de pedra, rio e mar, e nos pátios das casas ao 
rés-do-chão se arrinconem dálias e orquídeas, 
sabiás, biguás e gaivotas, também de olhos 
vivos no pescado, porque no Passo de Torres 
a riqueza vem do reino das águas. E a eco-
logia irriga-se – torre de observação para o 
futuro – equilibrando a vida nas águas, nos 
homens e nos bichos.

* Do livro A BABA DAS VIVÊNCIAS, 
2011/19.http://www.recantodasletras.com.
br/cronicas/3381231

PREFEITO DO PASSO CONVIDA 
PARA FESTA DE NAVEGANTES

O Prefeito de Passo de 
Torres, Jonas Gomes de Sou-
za, convida todos os mora-
dores do Vale do Mampituba 
, município do Geoparque 
Cânions do Sul e de outras 
cidades para a grande festa 
de Nossa Senhora dos Na-
vegantes no Passo de Torres. 
“Quero lembrar  que nós te-
remos   a Festa de Navegan-
tes nos próximos  dias 2 e 3 
de Fevereiro – neste fim de 
semana.  Fica  o nosso con-
vite à população para  parti-
cipar da festa, que vai reunir  
toda a questão cultural de 
nosso município:  pesca e 
religiosidade. Teremos  im-
portantes eventos espor-
tivos , dentre eles o Moto 
Bike, organizado por Souza 
Bicicletas, com apoio da Pre-
feitura e empresariado local 
- o primeiro organizado em 
Passo de Torres com grande 
toque  profissional . Teremos 
, aí também,  uma Corrida de 
Kangoo, uma nova modali-
dade esportiva , - organiza-

da pela  Amanda, de  Bella 
Torres,  a nossa Diretora de 
Turismo e Gabriele e Jaime 
Batista, Diretor Cultural, que 
estarão  empenhados  em 
diversos outros eventos:  
gastronomia,  cultura (com 
vários shows, incluindo,  es-
porte. São momentos  para 

nossa sociedade se reunir e 
festejar a  Padroeira dos Pes-
cadores, Nossa Senhora dos 
Navegantes. Que ela esteja 
sempre protegendo nossos 
pescadores.”

O jornal A FOLHA Pas-
so de Torres e Rádio Passo 

de Torres homenagearão 
os vencedores na próxima 
sexta-feira (01), na sua sede 
(Rua Manoel Pereira Maciel)  
com Livros Alforriados pela 
CASA DO POETA DE TORRES, 
sob o signo do lema 'Mens 
Sana in Corpore Sano' ( Men-
te sadia num corpo são).

Agenda esportiva agitada em fevereiro no Passo  
A Prefeitura do Passo de Torres está 

empenhada a oferecer um verão ani-
mado aos moradores. O Secretário de 
Esportes, Alan S., em recente entrevis-
ta ao Jornal A FOLHA e Rádio Passo de 
Torres, demonstrou seu empenhado na 
organização de um conjunto de ativida-

des inéditas no município que prome-
tem criar novas raízes para o desporto.

Programação

02 de fevereiro – Primeiro Mountain 
Bica – MTB – de Passo de Gorres

03 de fevereiro – Promeiro kangoo 
beach run do Passo

24 de fevereiro – Primeiro torneio 
de basquete 3x3 do Psso

02 de março – Primeira corrida rústi-
ca de verão. Inscrições na Secretaria de 
Esportes da Prefeitura Municipal.

CHUVEIROS QUEBRADOS EM ROSA DO MAR
PASSO DE TORRES - O elevado con-

sumo de água durantes as festas na-
talinas e de ano novo, quando triplica 
a população em Rosa do Mar, levou a 
empresa fornecedora de água COPA-
GRO a suspender o fornecimento do 
precioso líquido nos chuveiros do Bal-
neário Rosa do Mar. A ideia era a de 

priorizar o fornecimento para as resi-
dências, sob a promessa de que, pas-
sado o sufoco, tudo voltaria ao normal. 
Mas não deu tempo.  Um desavisado 
vândalo resolveu destruir os choveiros. 

Como entender este procedimen-
to? Quem terá feito isso? Será difícil 
compreender que a comunidade tem 

que ser mais tolerante e construtiva 
com sua cidade? Lamentável ver um 
serviço público ser destruído. Mora-
dores e veranistas da 'Rosinha' aguar-
dam, entretanto, providências das 
autoridades municipais. “QUEREMOS 
NOSSOS CHUVEIROS DE VOLTA”, cla-
mam eles.

Maestro Luiz Felipe Kunz dá aulas gratuitas de 
teclado no Passo de Torres

Jaime Batista, historia-
dor, ativista cultural e co-
ordenador das atividades 
culturais da Prefeitura no 
Passo de Torres, esteve nes-
ta semana em visita à Su-
cursal A FOLHA no Passo de 
Torres, em companhia do 
Maestro Luiz Felipe Kunz.

Jaime apresentou o 
Projeto Quintal da Dindi-
nha, que ocorrerá na Rua 
que leva o nome de seu 
pai, ao lado do Supermer-

cado Beira Rio. Dentro de 
um mês, lá estarão funcio-
nando um café concerto 
com pizzaria, até a meia 
noite, e a primeira livraria 
da cidade, num grande 
complexo onde haverá sa-
raus musicais e poéticos 
e intensa programação 
cultural. Parte dela já está 
a cargo do Maestro Kunz, 
que oferece aulas gratuitas 
de teclado aos jovens de 3 
a 103 anos de idade resi-

dentes no Passo de Torres. 
Deste Projeto consta tam-
bém a ideia de levar Poesia 
e Músicas às Escolas, para 
o que já foram ativados 
Inaudi e Rose Ferraria -  os 
quais realizam há mais de 
10 anos o 'Poesia na Esco-
la' de Torres.

Informações e Matrí-
culas : Quintal da Dindi-
nha, ao lado do Super-
mercado Beira Rio. 

Paulo Timm (E), Jaime Batista e Maestro 
L.F. Kunz em visita à Sucursal Folha (créditos: 

Gilmar Santos)
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Segue mutirão para coleta de 
inservíveis em balneários do município

Na tarde de 24 de janeiro, a Se-
cretaria de Meio Ambiente de Arroio 
do Sal realizou mais  uma coleta de 
inservíveis (madeiras, eletrônicos, 
eletrodomésticos, plásticos, entre 
outros) pelas localidades da cidade. 
Dessa vez, a ação foi nos balneários 
Camboim e Atlântico.

A ação foi coordenada pelo Se-
cretário de Meio Ambiente, Luiz 
Carlos Schmitt, juntamente com a 
comunidade local. Os demais balne-
ários também estão no cronograma 
da Secretaria. Maiores informações 
podem ser obtidas através do (51) 
3687-3535.

Prefeito recebe a Associação de 
Bombeiros Voluntários de Arroio do Sal

Na tarde de 24 de janeiro, o Prefeito de Ar-
roio do Sal,  Affonso Flávio Angst (Bolão) re-
cebeu os Bombeiros Voluntários de Arroio do 
Sal (ABVAS). Na comitiva da ABVAS estavam: 
o presidente, o comandante e o subcoman-
dante, primeiro secretário, conselho fiscal, as-
sociados e membros do Grupo de Operações 
dos Bombeiros Voluntários do nosso Municí-

pio.
Na pauta da reunião, assuntos relaciona-

dos ao apoio e à parceria entre a Prefeitura e 
a ABVAS -  entre eles a demanda pela sede da 
entidade, equipagem e aparelhamento téc-
nico-operacional dos Bombeiros Voluntários, 
bem como a possibilidades de novos projetos 
e ações em conjunto.

Prefeito de Westfália visita o gabinete 
do Prefeito de Arroio do Sal

Obras em escolas municipais de 
Arroio do Sal

Na manhã de segunda-feira, 28 de 
janeiro, a Secretária da Educação de 
Arroio do Sal, Joelma Becker, esteve 
em visita às escolas Bem-me-Quer, 
Magia do Aprender e Raimundo Fer-
nandes Oliveira. Conforme a  muni-
cipalidade, a pasta de Educação está 
promovendo obras e melhorias nestas 
instituições, visando melhor receber 
os profissionais da educação, servido-
res, alunos da rede, bem como a co-
munidade escolar no novo ano letivo.

Com foco no acolhimento e bem 
estar de todos, a Secretária e o Prefei-
to Affonso Flávio Angst (Bolão) acreditam que 
"a educação é o caminho para realizarmos as 

grandes mudanças em nosso Município, estado 
e país". Em breve as melhorias deverão ser di-
vulgadas com maiores detalhes.

Na tarde de 24 de janeiro, o Prefeito de 
Westfália, Otávio Landmeier, acompanha-
do de Otávio Hamester, visitou o gabinete 
do Prefeito Municipal Affonso Flávio Angst 
(Bolão). Ambos são veranistas do Balneário 
Pérola, em Arroio do Sal, e deixaram para o 
prefeito.

Westfália, que se emancipou em 1996 de 
Teutônia e Imigrante, recebeu o nome em ho-
menagem aos imigrantes que, em sua maio-

ria, são oriundos de uma região próxima à 
Holanda e que integra o atual estado Renânia 
do Norte Westfália. Os imigrantes alemães 
chegaram ao local por volta do ano de 1869, 
e falavam o dialeto Plattdüütsk, língua até 
hoje muito difundida entre os westfalianos. 
Westfália, cidade instalada em 2001, revela-
-se como um município que cresce e flores-
ce, com destaque no Vale do Taquari e no Rio 
Grande do Sul.

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os docu-
mentos exigidos pelo Artigo o 1.525.incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

ANDERSON DOS SANTOS  BARBOSA E JULIANA DE OLIVEIRA CONSTANTE

Ele solteiro, natural de Torres/R.S, residente e domiciliado em Torres. Ela solteira , 
natural de Torres /R.S, residente e domiciliada em São João do Sul/S.C.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

São João do Sul-SC, 23 de janeiro de 2019.

Deniani Martins da Cunha
Substituta Legal

Secretaria Municipal de Assistência 
e Inclusão Social possui novo titular

ARROIO DO SAL - Na manhã de 23 de janeiro, 
ocorreu a reunião de posse do novo Secretário 
de Assistência e Inclusão Social em Arroio do 
Sal. A pasta será coordenada pelo ex-Secretário 
da Saúde do município, Manoel Pedro Faustino. 
"Agradecemos imensamente o trabalho presta-
do pela ex Secretária Ana Paula Strege", ressal-
tou o prefeito de Arroio do Sal, Flávio 'Bolão'.
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Exposição é itinerante e gratuita, e pode ser visitada no Museu do Parque da Guarita até o dia 30 de março, sempre das 14h às 18h

Aberta exposição geológica e cultural sobre o 
Projeto Geoparque Cânions do Sul

Foi aberta no Museu do Parque 
da Guarita,  pelo prefeito Carlos 
Souza, na tarde desta quinta-feira, 
24 de janeiro, a exposição geológi-
ca e cultural  “Território Geoparque 
Cânions do Sul”. Todos que se ma-
nifestaram durante o evento,  des-
tacaram a importância da iniciativa 
para o desenvolvimento dos sete 
municípios que compõe o Projeto. 
Se você quer saber o que é o Proje-
to Geoparque não pode deixar de 
conferir a exposição sobre o tema. 
Com esta interessante atividade 
que é uma promoção do Consór-
cio Intermunicipal Caminho dos 
Cânions do Sul, o prefeito Carlos 
Souza encerra a sua gestão como 
presidente da entidade. O novo 
presidente é o prefeito de Morro 
Grande, Valdionir Rocha.

A exposição é itinerante e pode 

ser visitada no Museu até o dia 30 
de março, sempre das 14h às 18h. 
Após Torres, a mostra vai percorrer 
os demais seis municípios que inte-
gram o  Projeto Geoparque Cânions 
do Sul. O Projeto compreende sete 
municípios do Rio Grande do Sul 
e de Santa Catarina: Cambará do 
Sul, Jacinto Machado, Mampituba, 
Morro Grande, Praia Grande, Tor-
res e Timbé do Sul.

O Geoparque Cânions do Sul 
visa impulsionar o desenvolvi-
mento sociocultural, econômico e 
ambiental da região, por meio do 
turismo e o reconhecimento des-
te território como um Geoparque 
Mundial da UNESCO. A iniciativa 
busca o reconhecimento da região 
como um Geoparque Mundial, por 
reunir neste território, sítios geo-
lógicos de relevância internacio-

nal.  No Brasil, existe apenas um, o 
Geoparque Araripe, localizado no 
Ceará.

O evento foi prestigiado por 
bom público oriundos destes mu-
nicípios, como o prefeito de Praia 
Grande, Henrique Maciel de Matos;  
o prefeito de Timbé do Sul, Roberto 
Biava; o prefeito de Morro Grande, 
Valdionir Rocha; secretários mu-
nicipais das cidades envolvidas,  o 
presidente da Câmara Municipal 
de Torres, Carlos Jacques; verea-
dores da região e de Torres,  Zete 
Silveira e Dê Goulart. Ainda entre 
os presentes, os integrantes do 
Projeto Salvando Vida, Resgatan-
do Almas participantes do projeto 
educativo do Geoparque Cânios do 
Sul. A cerimônia no Museu iniciou 
com uma apresentação do coral  in-
fantil  da Aldeia Nhu-Porã, formado 

por dez crianças. O coral trouxe um 
pouco da cultura guarani, sendo 
a única tribo dentro do território.  
A exposição foi apresentada pelo 

prefeito Carlos Souza, acompanha-
do da primeira-dama, Susi da Rosa 
de Souza e do novo presidente do 
Consórcio, prefeitoValdionir Rocha.

Feira do Sabor Gaúcho vai até 

domingo (03) no centro de Torres
Abriu nesta quarta-feira, às 18h, a 

7ª edição da Feira Estadual da Agri-
cultura Familiar, a Feira do Sabor Gaú-
cho. Produtos de qualidade, oriun-
dos da agricultura familiar, e por um 
preço acessível, estão mais uma vez 
em Torres, à espera dos visitantes da 
cidade e dos consumidores que mo-
ram aqui. A Feira ocorre entre os dias 
30 de janeiro e 3 de fevereiro, Como 
de hábito, será realizada no centro 
da cidade, na Avenida Itapeva, junto 
à Praça XV de Novembro. No local, 
uma diversidade de produtos, tais 
como queijos, vinhos, salames, bis-
coitos, doces, sucos naturais, ovos, 
mel, flores, artesanato, entre outros. 
A expectativa é que o movimento seja 
maior em relação aos anos anterio-
res, tendo em vista que a cada nova 
edição os empreendimentos têm fi-
delizado clientes.

A Feira é promovida pela Fetag-RS, 
Prefeitura de Torres, Emater/RS, Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais e conta 
com o patrocínio do Banrisul e Sicredi. 
Esta edição tem 36 empreendimentos, 

provenientes de 27 municípios. Des-
te total, três participantes integram o 
Programa Municipal de Agroindústria: 
a Orquisel Orquidário (Torres), Afar-
ve (Rio Verde) e Mulheres em Ação, 
do Barro Cortado, com artesanato de 
palha de bananeira e milho. Além da 
comercialização, o evento possibilita 
a integração do setor, viabilizando a 
criação de novas agroindústrias. Até 
sábado, dia 2, o horário de funciona-
mento da Feira será das 12h às 24h. No 
domingo, 3 de fevereiro, será das 10h 
às 17h.

Torres está lotada e muitos apre-
ciam produtos de qualidade da agricul-
tura familiar. O secretário municipal de 
Desenvolvimento Rural e Pesca, José 
Vanderlei Brocca, destaca que a inicia-
tiva do evento na alta temporada, onde 
os turistas são oriundos das mais varia-
das regiões, oportuniza o encontro do 
urbano com o rural. Será uma grande 
oportunidade de aproximar o campo 
com a cidade, conclui. Para o agrôno-
mo da Prefeitura, Gerson Nardi, o me-
lhor encaminhamento para fixar o jo-

vem no campo 
é a política de 
viabilizar a cria-
ção de novas 
agroindústrias e 
de facilitar a co-
mercialização, 
caso da Feira do 
Sabor Gaúcho.

FONTE: Prefeitura 
de Torres

Psicólogo

Nova diretoria do Consórcio Geoparque assume
Em conformidade com a eleição 

ocorrida na assembléia do Consórcio 
em 5 de dezembro de 2018, toma-
ram posse  neste ocasião, os mem-
bros da diretoria e do conselho fiscal 

para o mandato da gestão 2019. An-
tes da posse, o prefeito Carlos Souza, 
ao deixar o cargo,  agradeceu a co-
laboração de todos os prefeitos, da 
equipe técnica, da comunidade dos 

sete municípios, agradeceu aos estu-
dantes, àa imprensa e a todos os par-
ceiros que entendem a importância 
deste Projeto e apoiam a iniciativa. 

Carlos disse que foi um ano de 

grandes conquistas para o Projeto 
Geoparque, destacando o inter-
câmbio com outros Geoparques;  a 
divulgação do Projeto em grandes 
eventos, convênios com as Universi-

dades e Epagri, avanços no eixo da 
educação, entre outos. Carlos Souza 
desejou sucesso ao novo presidente 
do Consórcio e colocou-se à disposi-
ção do Projeto.

CAPS realiza Oficinão de Arte Educativa para seus usuários

TORRES - O CAPS Renascer realizou 
no dia 24 de janeiro, seu primeiro Ofi-
cinão de Arte Educativa deste ano com 
o tema: Janeiro Branco:Campanha de-
dicada à  Conscientização e aPrevenção 
em Saúde Mental. Todas as terceiras 
quintas-feiras do mês, o Centro realiza 
um Oficinão aberto a todos os usuários 
da entidade. O próximo será dia 21 de 
fevereiro.

Esta campanha foi pensada para 
lembrar as pessoas de cuidarem da sua 
saúde mental e física. Aproveitando a 
simbologia do início do ano (janeiro) 
para incentivar as pessoas numa tela em 
branco a pensarem a respeito de suas 
vidas,  dos seus relacionamentos e do 
que andam fazendo para investirem e 
garantirem saúde mental e saúde emo-
cional em suss vidas e nas vidas de todos 
ao seus redor.

A partir deste objetivo, os participan-

tes do Oficinão desenharam e pintaram 
suas telas. Conforme os técnicos do 
CAPS, os usuários concluiram que é pre-
ciso construir, fortalecer e disseminar a 
valorização da subjetividade humana e 
o combate ao adoecimento emocional 
das pessoas.

Participaram do primeiro Oficinão, 

25 usuários, trabalhando com o tema 
Janeiro Branco, empregando a técnica 
da Gravura. Os terapeutas dos grupos 
fazem o convite e o pessoal se reúne en-
tre às 14h e 17h. No dia 21 de fevereiro, 
o tema será o Carnaval e a arte escolhida 
será a Produção de Itens para o Carna-
val, como  máscaras, por exemplo.

Assistência Social promove atividades com pequenos na Aldeia Nhu-Porã

Os educadores sociais do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de 
vínculos – SCFV,  da Secretaria de As-
sistência Social e Direitos Humanos,  
realizaram no dia 17 de janeiro, quin-

ta-feira, atividades com as crianças 
da Aldeia Nhu Porã, em Torres. Todas 
as quintas ocorrem ações na Aldeia, 
através do SCFV como forma de inter-
venção social planejada.

Com a iniciativa, são criadas situ-
ações desafiadoras para o grupo. As 
crianças são estimuladas e orientadas 
na construção e reconstrução de suas 
histórias e vivências. É desenvolvido 
o sentimento de pertença e de iden-
tidade, fortalecendo vínculos familia-
res e incentivando a socialização e a 
convivência comunitária.

A Aldeia Nhu-Porã, de índios 
guaranis, situa-se no Campo Bonito. 
Conta atualmente com 29 famílias, 
cerca de 100 pessoas. Destas, 55 são 
crianças, sendo que 14 nasceram em 
2018.
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Vendo terreno no loteamento Pedro Benz Machado, 
próximo a BR 101 (entrada de acesso a Torres)

Valor :R$70 mil 
(Aceito carro de menor valor com parte.)

FONE/WHATS :(51)999135801 ou (51)981728410

OPORTUNIDADE! TERRENO 
EM LOTEAMENTO
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois dormitórios,  cozinha, área 
de serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Ótimo 
para morar ou locar. Venha nos 
visitar ou entre em contato. COD. 
PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE EM 
TORRES, apartamento 2 dormitó-
rios, suíte, banheiro social, cozinha, 
área de serviço, estar living, gara-
gem, ótima localização, próximo de 
praça, igreja, hospital, restaurantes, 
comércio e 5 quadras da beira mar! 
COD PZ03737 – R$ 370.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM 
(01) dormitório com sacada e uma 
vaga de garagem. ÓTIMO para ve-
ranear, morar ou rendimentos com 
locações. R$ 300.000,00. COD. 
PZ03075

4- VENDE em Torres, no Centro. 
Apartamento de um dormitório,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apartamen-
to de 03 dormitórios, com sacada, 
churrasqueira, sala de estar e 
jantar, cozinha, área de serviço, 
banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois dormitórios, dois 
banheiros, duas sacadas, duas 
garagens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 - R$ 
450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 
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Casa com 3 dormitórios 
 Nos altos do Centenário ( TORRES - RS)

-2 anos de uso, totalmente legalizada
- telhado oculto, iluminação solar interna

- uma vaga de garagem, com opção para mais.

Preço R$: 385 mil

CONTATO: Tratar pelo fone (55) 98428 7317.

OPORTUNIDADE!
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Fausto Araújo Santos Jr.

Conforme a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua), do IBGE, a taxa de desocu-
pação média brasileira foi de 11,6% no 
trimestre de outubro a dezembro de 
2018, ficando abaixo do registrado no 
trimestre de julho a setembro (11,9%) e 
do apurado no mesmo período de 2017, 
quando a taxa registrou 11,8%. Com 
isso, a desocupação média do ano atin-

giu 12,3% da força de trabalho disponí-
vel, com baixa em relação à taxa média 
verificada em 2017 (12,7%). 

O rendimento médio das pessoas 
ocupadas foi de R$ 2.254,00 no período 
de outubro a dezembro de 2018, com 
variação real de 0,6% em relação à re-
muneração do mesmo trimestre do ano 
anterior (R$ 2.241,00, em valores atu-
alizados). A massa de rendimento real 

cresceu 1,7% na mesma base 
de comparação, refletindo o 
aumento tanto no número de 
ocupados quanto do rendi-
mento médio.

Estamos passando por uma 
lenta, mas constante recupe-
ração, fruto de medidas to-
madas ainda no governo Mi-
chel Temer. 

OPINIÃO

RECUPERAÇÃO LENTA DA ECONOMIA

OPINIÃO

 RECUPERAÇÃO LENTA 2
O saldo entre aberturas e fechamentos de 

loja com vínculos empregatícios no varejo bra-
sileiro fechou 2018 de forma positiva, com +8,1 
mil NOVAS UNIDADES. O resultado do ano pas-
sado interrompeu uma sequência de três anos 
no vermelho, uma vez que, entre 2015 e 2017, 
o setor acumulou um FECHAMENTO LÍQUIDO 
DE 223,0 MIL estabelecimentos comerciais por 
conta da recessão. O estudo é da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC).

O segmento de hiper e supermercados se 
destacou positivamente em números absolutos 
(4.510), seguido pelo de lojas de utilidades do-
mésticas e eletroeletrônicos (1.747) e pelas dro-
garias, farmácias e lojas de cosméticos (1.439). 
À exceção dos segmentos de móveis e eletro-
domésticos (-176) e de material de construção 

(-926), os demais ramos abriram mais pontos de 
venda do que fecharam no ano passado.

Regionalmente, em 15 das 27 unidades da 
Federação foram registradas mais aberturas do 
que fechamentos, destacando-se de forma po-
sitiva os Estados de São Paulo (+3.883), Santa 
Catarina (+1.706) e Minas Gerais (+940).

Para 2019, a CNC projeta crescimento de 
5,8% no volume de vendas do varejo. Levando-

-se em conta esse cenário e a defasagem entre 
o crescimento das vendas e a natural contra-
partida da abertura de novos pontos de venda 
no varejo nacional, a expectativa da entidade 
é que, ao fim deste ano, aproximadamente 
23,3 mil novos estabelecimentos com vínculos 
empregatícios sejam abertos. Confirmada essa 
expectativa, 2019 apresentará o maior saldo de 
abertura de lojas desde 2013.

PLANO DIRETOR DE TORRES E LEI BRASILEIRA
A modificação do Plano Diretor 

Urbano de Torres está atrasada te-
oricamente desde 2005, 10 anos 
após ser feita, em 2005. Ou seja, 
são 13 anos de atraso.

Na prática isto mostra que a 
OBRIGAÇÃO de ter de adequar o 
documento municipal não deveria 
ser datada, obrigada por lei nacio-
nal. O fato de Torres não mudar 
a lei, mostra que a comunidade 
– produtora e social – não tem 

muitas reclamações Se tivesse, as 
modificações seriam feitas mesmo 
sem lei que obrigue. 

Mas a falta de regra clara na 
Construção Civil atrapalha donos 
de casas que querem vende-las e 
não sabem por qual índice cons-
trutivo vão negociar seus terrenos 
e atrapalha novas obras em áreas 
que podem (ou não) serem mo-
dificadas, engavetando planos de 
muitas construtoras. 

Recuperação lenta 3
O estoque total de crédito do sistema finan-

ceiro nacional (incluindo recursos livres e dire-
cionados) encerrou 2018 com avanço de 5,5% 
frente a 2017, após quedas de 0,5% em 2017 e 
3,5% em 2016. O resultado de dezembro avan-
çou 1,8% frente a novembro, totalizando R$ 3,3 

trilhões, conforme o Banco Central. Na região Sul, 
para operações iguais ou superiores a R$ 1 mil, o 
estoque total de crédito em dezembro foi de R$ 
615,3 bilhões, com elevação de 2,4% frente ao 
mês anterior e crescimento de 8,9% na compara-
ção interanual.

A taxa média mensal de juros para as operações 
de crédito com recursos livres recuou 2,3 p.p. em 
dezembro, registrando 35,6% ao ano. Para pessoa 
física, houve redução de 2,7 p.p., levando a taxa 
para 48,9% ao ano, enquanto que para pessoa ju-
rídica a média foi de 18,8% ao ano, com queda de 

1,5 p.p. A inadimplência superior a 90 dias, tam-
bém para as operações com recursos livres caiu; 
passou de 4,0% em novembro para 3,8% em de-
zembro. Para pessoa jurídica (2,7%) houve queda 
de 0,3 p.p., enquanto que para pessoa física o per-
centual de inadimplentes permaneceu em 4,8%.

PROIBIÇÃO DE PROPAGANDA EM CARROS DE SOM
Parece que a própria prefeitura resolveu encaminhar para a Câmara 

Municipal um Projeto de Lei que proíbe a propaganda feita em carros 
de som, nas ruas. O assunto é antigo e as opiniões são diversas, mas a 
cada dia que passa mais gente reclama da invasão de paz que este meio 
de comunicação ocasiona aos moradores e, principalmente aos turistas. 

Seria mais LEGÍTIMO se associações de classe buscassem apoiar a 
demanda pela proibição. Hoteleiros, donos de imobiliárias, de algumas 
lojas, de escritórios de serviços, de médicos e etc. deveriam se unir para 
DAR SUA OPINIÃO sobre o assunto e encaminhar uma espécie de abaixo 
assinado para a Câmara sobre as opiniões, positiva e negativa. 

Seria importante até uma PESQUISA de opinião feita pela Câmara 
para saber o resultado dos posicionamentos de todos os torrenses, se-
jam eles empregados, patrões ou outras categorias liberais.  
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ULBRA e você

SOM NA PRAIA GERA DESCONFORTO E INCOMODA
Nesta temporada, o veranista que circula diariamente em meio aos guarda-

-sóis de Torres, muitas vezes não se depara apenas com o som das ondas no 
mar ou com as músicas difundidas nos quiosques e bares das praias. As “caixi-
nhas” de som, como são chamadas, apesar de alguns modelos serem bem gran-
des, são itens que têm aparecido com frequência na parafernália levada à areia. 
Está pendurada no guarda-sol, em cima de uma mesinha de plástico, fazendo 
contrapeso na tampa de um cooler recheado de cervejas ou sobre os chinelos.

Há muita gente na região insatisfeita com a nova moda que se espalhou 
pelas areias. A crítica consensual, entre quem não aprova o uso das caixas 
de som, é de que os equipamentos permitem comportamentos de desrespeito 
para com outros veranistas, submetidos às idiossincrasias dos gostos musicais 
alheios. É preciso a limitação para o som emitido à beira-mar que depende da 
legislação, mas é preciso ter regras mais rígidas, nesse sentido e punir quem 
ouve música alta à beira-mar: se  for flagrado pela fiscalização, tem que autuar 
e multar, pois é grave fazer barulho excessivo à beira-mar. A praia é uma zona 
de tranquilidade, de um local em que as pessoas vão para relaxar. O som pode 
ser levado, desde que seja para consumo próprio. Se mais pessoas ouvirem, 
isso caracteriza que se está incomodando o outro, e o responsável pode ser 
autuado.

A base das legislações que versam sobre o tema está no artigo 42 da Lei de 
Contravenções Penais, que fala sobre a perturbação do sossego alheio. De-
núncias à BM podem ser feitas pelo telefone 190. Entre as punições aos res-
ponsáveis por eventuais incômodos estão o recolhimento da caixa de som e a 
autuação do responsável pelo equipamento. É prudente que antes peça para o 
dono da caixa de som baixar o volume e, se der errado, falar com o guarda-vi-
das da guarita mais próxima.

CONSUMO DAS AGUAS - O agronegócio consume mais de 60% da reti-
rada dos mananciais brasileiros. A própria Agência Nacional de Águas (ANA) 
define, no Atlas Irrigação, que “a agricultura irrigada é um uso consuntivo da 
água, ou seja, altera suas condições na medida em que é retirada do ambiente 
e a maior parte é consumida pela evapotranspiração das plantas e do solo, não 
retornando diretamente aos corpos hídricos”. O fato é que se estima que, no 
Brasil, são irrigados aproximadamente 7 milhões de hectares, ou perto de 10% 
da área agrícola. É pouco. Para que o Brasil consiga cumprir a necessidade de 
produção de alimentos, fibras e energia que se espera, haverá necessidade de 
aumento da área irrigada, além de melhoria da eficiência. É muito mais barato, 
econômica, logística e ambientalmente, do que a exploração de novas áreas. 
Considerando ainda que são previstos cada vez mais veranicos e veranicos 
mais longos, é fundamental que se considere a expansão da irrigação como um 
investimento fundamental para a manutenção de nosso agro e para a estabilida-
de econômica do país. Até 2030 é prevista uma expansão significativa da pro-
dução agropecuária no Brasil. Especificamente, está prevista uma expansão de 
3,14 milhões de hectares na área irrigada, que deverá atingir pouco mais de 10 
milhões de hectares em pouco mais de 10 anos. Embora signifique um aumen-
to de mais de 40% sobre a área atual, representará o aproveitamento de apenas 
28% do potencial estimado. Ainda tem muito chão. Ainda podemos crescer 
muito. Só depende do estabelecimento de políticas públicas que o permitam, 
tais como simplificação na outorga de água e financiamentos específicos.

LAGOA JARDIM – Após muitas reclamações por parte dos moradores, a 
prefeitura torrense atendeu as solicitações e providenciou a retirada de aguapés 
da pequena Lagoa Jardim - que não recebia uma intervenção municipal do tipo 
por vários anos. Foram limpas as margens e o espelho d’água, com capinação, 
retirada de lixo e dos aguapés, esta ação traz melhoria e qualidade de vida aos 
moradores.

SÃO BRÁS : A comunidade  continua pedindo as autoridades maior empe-
nho para as construções de passarelas junto a Rodovia BR 101, alegam que já 
se passaram vários anos sem que nada fosse feito e a população continua se 
expondo nas travessias - principalmente as crianças do São Brás que precisam 
fazer estes trajetos para chegarem a escola; Moradores reclamam das constan-
tes quedas de energia e pedem reforço na rede.

AREIA GRANDE – A comunidade de Areia Grande está pedindo melhorias 
nas estradas, assim como roçadas nas estradas que dão acesso a plantação; pedem 
a  colocação de luminárias na Estrada geral da comunidade.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

COLUNISTAS

SEGUINDO COM AS PRIVATIZAÇÕES (parte 2)

Ismael G. Christiano Netto
Corretor de Imóveis, Administrador,  Especialista em 
Comércio Internacional e  Professor Universitário

Podemos dizer de uma maneira muito resumida e geral, que os objetivos que 
estão sendo tentados com as privatizações ao redor do mundo são:

1. Desregulamentar a economia para iniciar ou aumentar a concorrência em 
certos setores (telecomunicações, eletricidade, mineração, etc.). Desta forma, 
busca fazer com que o mercado estimule a economia, permitindo um maior 
crescimento. Os custos mais baixos causados pela desregulamentação e pelo 
aumento da concorrência aumentarão a produtividade e a eficiência das ativi-
dades comerciais e melhorarão a qualidade.

2. Reduzir as distorções econômicas causadas pela interferência política no 
setor empresarial público. Em suma, trata-se de evitar a politização de nome-
ações de presidentes, diretores e gerentes de empresas públicas. Desta forma, 
as distorções causadas pela politização na gestão empresarial são eliminadas.

3. Reduzir a dívida pública. A venda de um ativo (privatização de uma em-
presa pública) deve ir, para contabilidade estatal, como redução do passivo 
(dívida pública) e não para aumentar as receitas correntes. Privatizar para 
reduzir a dívida pública só faz sentido se a renda obtida pelo Estado com a 
venda da empresa for igual (ou maior) que o valor de seus fluxos de caixa futu-
ros atualizados. E, em princípio, os compradores só estarão dispostos a pagar 
esse preço se esperarem que a mudança de propriedade se traduza em uma 
gestão mais eficiente da empresa. Obviamente, não se trata de privatizar para 
ganhar dinheiro, mas de modernizar o tecido produtivo e melhorar a eficiência 
dos negócios.

4. Desenvolver mercados de capital nacionais. As privatizações poderiam au-
mentar a capitalização do mercado de ações. Se relacionarmos a capitalização 
de mercado para o PIB observado que a Espanha teve uma taxa de menos de 
30%, em comparação com 130% no Reino Unido, 90% nos Países Baixos e na 
Suécia e 40% na França, Dinamarca e Bélgica.

5. Finalmente, a privatização pode permitir ou ampliar o universo da popu-
lação que possui ações (capitalismo popular) e aumentar a participação dos 
trabalhadores na propriedade da empresa.

O setor público não precisa fabricar pasta de papel ou alumínio ou navios ou 
gerar energia. É dificilmente defensável que o Estado se dedique a essas ati-
vidades industriais, e privatizá-las é lógico. É claro que devemos nos sair bem, 
com o ritmo e as técnicas certas e a preços adequados.

No mundo socialista, a privatização foi insinuada por razões econômicas na 
China e na Hungria; mas tornou-se tumultuado após o desastre da União So-
viética (cerca de dez mil empresas públicas (EP) foram vendidas na antiga Ale-
manha Oriental).

Chile e Bangladesh, os campeões do processo no Terceiro Mundo, iniciado 
a partir das 70 empresas privatizadas que haviam sido nacionalizadas por 
razões políticas. Mas foi com programas de estabilização e ajustamento na 
segunda metade dos anos 80, quando a tendência é generalizada: Turquia 
privatizou 263 EP, Nigéria 160 EP, Quênia 400 EP, Paquistão 2.000 EP e etc... 
Na América Latina, Chile liquidou 373 EP, vendeu 216 e incorporou 76.

Existem três argumentos gerais a favor da privatização: eficiência. A iniciati-
va privada tende a ser mais produtiva e mais rentável do que pública, porque, 
como Adam Smith escreveu em 1776, maior a tentação de desperdiçar dinhei-
ro de outras pessoas para possuir dinheiro. Mas, estritamente falando, não é 
propriedade privada, mas a concorrência que garante a melhor utilização dos 
recursos.

Os proponentes da privatização dizem que a mão invisível do mercado é mui-
to mais eficiente na distribuição de recursos do que o Estado. Os orçamentos 
estaduais são inflacionados devido ao grande número de pessoal necessário 
para administrar os serviços públicos. A maior parte deste argumento deri-
va da escola ideológica de escolha pública, cujos autores incluem Anthony 
Downs, Gordon Tullock e James Buchanan. Os centros de pesquisa que mais 
disseminam essa perspectiva são o Instituto de Assuntos Econômicos e o Insti-
tuto Adam Smith, ambos localizados em Londres. Nos Estados Unidos, os eco-
nomistas Friedrich von Hayek e Milton Friedman, da faculdade de economia 
da Universidade de Chicago, também desempenharam um papel significativo.

Uma das maneiras de melhorar a eficiência de qualquer empresa pública é 
oferecer a gerentes e funcionários a possibilidade de receber remuneração 
baseada em sua própria produtividade. Um estudo realizado por Pirie (1985), 
na Inglaterra, mostra que a maioria das empresas públicas privatizadas hoje 
mantém uma grande proporção da administração e dos funcionários.
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ÁRIES - Uma boa semana para mudan-
ças, ariano. Tente desapegar, finalizar, 
resolver. Melhor olhar para o que já está 
acontecendo antes de abrir novas por-
tas. O céu é positivo para você viajar 

ou começar um curso, para viajar com seu amor e fazer 
planos mais profundos para seu futuro. O que você quer 
de verdade?

TOURO - Semana importante nos relacio-
namentos, taurino. É importante que você 
olhe mais atentamente a tudo que está 
acontecendo e aproveite esses dias para 
cuidar dos detalhes e da relação. Sente 
para conversar sobre o que você acha que 

precisa mudar. Dias maravilhosos para comunicação dentro 
do seu trabalho.

GÊMEOS - Uma boa semana para você reor-
ganizar sua rotina, geminiano, e fazer novos 
planos pensando em seu futuro. São dias posi-
tivos para pensar melhor em como cuidar bem 
de sua saúde e ter um ano menos estressante. 

Uma semana tudo de bom em termos de encontros afetivos, di-
vulgação de ideias e projetos e para viajar.

CÂNCER - Olhe mais para você, cance-
riano. É importante curtir a vida, olhar com 
carinho para suas necessidades e tentar 
satisfazer seus desejos. Coloque-se em 
primeiro lugar, pois você não precisa estar 
disponível para os outros o tempo inteiro. 

Sua rotina profissional fica mais animada e uma nova porta 
pode se abrir.

LEÃO - É importante olhar com mais 
cuidado para sua família, leonino. Dê 
atenção às pessoas mais próximas, 
cuide melhor de cada relação. a semana 
é positiva para cuidar das coisas da 
casa, assuntos ligados a imóveis e tudo 

mais que diz respeito ao lar e à família. Dias ótimos para 
comunicação, especialmente no amor.

VIRGEM - Novos projetos profissionais po-
dem exigir mais de você, virginiano. São 
bons dias para fazer contatos e para cuidar 
dos detalhes mais profundos de seu traba-
lho. Quer fazer alguma mudança importan-
te em sua vida? A semana é ótima para 

isso. Lembre-se que é sempre melhor resolver as coisas o 
quanto antes. Foco!

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Dias de diversão, libriano. Bons para 
viagens e estudos, para conversas e contatos, 
para negócios e divulgações. Mas é importan-
te olhar mais de perto para suas finanças, fa-
zer suas planilhas e se programar melhor para 

ter um ano mais próspero. Pense em como cortar gastos e 
guardar mais dinheiro..

CAPRICÓRNIO - Um ótimo 
momento para sentar e plane-
jar melhor seu ano, capricor-
niano, agora mais consciente 
do que já está acontecendo e 
sobre o que deseja de fato que 

aconteça. Cuide especialmente de suas fi-
nanças, e escolha os projetos que tem mais 
a ver com você. Bons dias para conversas 
mais profundas com seus amigos.

AQUÁRIO - Ótima semana para 
encontrar seus amigos, aquaria-
no. Estar perto de gente querida, 
trocar, compartilhar. Os grupos 
de estudo são bons para as tro-
cas que você tanto gosta. Dias de 

mais comunicação e criatividade. No trabalho, 
antes de dar novos passos, ajuste o que já está 
em andamento.

PEIXES - A semana pede mais 
conexão com sua vida interior, 
pisciano. Isso inclui autoconhe-
cimento e espiritualidade. Boas 
perspectivas para seu ano, 
mas é importante saber o que 

de fato dá sentido para sua vida. São dias de 
mais reflexão e menos ação, de mais ajustes e 
menos novidades. olhe para dentro para poder 
voar mais alto.

ESCORPIÃO - Cuide mais de você mesmo, es-
corpiano. É hora de você olhar para suas neces-
sidades mais prementes, de mudar hábitos, de 
mudar padrões e comportamentos. Livre-se dos 
comportamentos auto destrutivos e tente viver 
de forma mais leve, sem remoer tanto as coisas. 

boa semana para conversas familiares.

SAGITÁRIO - Você está num bom momento, sa-
gitariano, mas precisa intercalar os momentos 
de mais atividade e otimismo e empolgação 
com alguns de mais isolamento e introspecção. 
É importante se conhecer bem e saber sobre 

suas necessidades mais pessoais para não sair correndo na 
direção errada. Ótima semana para viajar.

VARIEDADES

(semana entre 28/01 e 04/02)
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Gabinete do deputado Gabriel Souza cobra 
reforço na sinalização da ERS-494

O prefeito em exercício do 
município de Mampituba, Gil-
berto Roldão, e o chefe de ga-
binete do deputado Gabriel 
Souza (MDB) e ex-prefeito de 
Torres, João Alberto Machado, 
estiveram na Secretaria Estadu-
al de Logística e Transportes na 
manhã de terça-feira, dia 29 de 
janeiro, para solicitar o reforço 
na sinalização da rodovia ERS-
494, que liga Mampituba a Três 
Cachoeiras.

De acordo com o prefeito, a 
ocorrência de acidentes na es-
trada tem gerado preocupação na comuni-
dade. Ele pediu, ainda, a instalação de redu-
tores de velocidade entre as localidades de 
Vila São Jacó e Cambraia, além da retomada 
das obras de recapeamento.

O assunto, segundo o secretário Juvir 
Costella, será prioridade e encaminhado 
para o Departamento Autônomo de Estra-
das de Rodagem (Daer) que fará a análise 
das intervenções que podem ser feitas na 
rodovia.
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Por Renata Fortes* 
Advogada animalista atuante na ATPA - Coração Animal

Desde o dia 25 
de janeiro, o Bra-
sil acompanha 
aflito as infor-
mações sobre 
o rompimento 
da barragem da 
Mina Córrego do 
Feijão na cidade 
de Brumadinho 
em Minas Gerais. 
Até o momento 
(manhã de quin-
ta-feira) 99 cor-
pos foram identificados e 259 pessoas permanecem desaparecidas. A barragem servia 
ao depósito de 12, 7 milhões de metros cúbicos de rejeitos da mineração, composto de 
metais pesados como manganês, ferro, alumínio, chumbo e cromo. Com o rompimento 
da barragem, que servia como contenção ao depósito desses rejeitos, a lama contami-
nada por metais pesados desceu como um rio soterrando pessoas, animais (silvestres e 
domésticos), casas, plantações, pousadas, o que não foi morto de forma imediata, per-
maneceu atolado na lama.

A gigante nacional da mineração responsável por este episódio é a Vale S.A, empresa que 
antes de ser privatizada em 1997 (a legalidade de sua venda para o setor privado ainda 
é discutida na Justiça) levava o nome de Vale do Rio Doce. Em 2015, o rompimento de 
outra barragem de rejeitos da mineração da Vale, também em Minas Gerais, assassinou o 
Rio Doce – com extensão de 853 km. A lama contaminou o rio, matando todas as formas 
de vida, poluindo a água de 228 municípios e desembocou no mar, no litoral do Espírito 
Santo, poluindo 10 km de costa e levando à morte peixes, aves marinhas e prejudicando 
o turismo. Estima-se que neste episódio de 2015 mais de um trilhão de organismos vivos, 
como plantas e animais foram assassinados.

O extermínio em larga escala da biodiversidade é chamado de ecocídio, considerado um 
crime contra a humanidade a partir de 1996, pelo Tribunal Penal Internacional. 

O contato com a lama, água e solo contaminados por metais pesados leva a doenças e 
morte de todos os seres. A questão ainda é mais grave do que se imagina, pois o dano 
ambiental possui como característica mais perversa a sua perpetuação, ou seja, as suas 
consequências não se limitam ao tempo do fato que lhe deu origem e nem aos limites do 
local em que ocorreu. 

Em casos como o rompimento de barragens da mineração, o dano é sentido pelas pre-
sentes e futuras gerações, e pode levar à incapacidade da natureza de se regenerar dada a 
magnitude da degradação do meio ambiente. Importante mencionar como a nossa legis-
lação define o meio ambiente para se entender o que está em jogo quando um dano am-
biental caracteriza um ecocídio. Meio ambiente é o conjunto de condições, leis, influên-
cias e interações de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida 
em todas as suas formas (art. 3º, I, Lei 6.938/1981). Em outras palavras, meio ambiente 
são todos os seres, animados e inanimados, cuja interação torna possível o surgimento da 
vida, a sua manutenção e, por fim, a sua transformação. Quando ocorre um ecocídio, não 
apenas animais e plantas são assassinados, mas também a capacidade de regeneração do 
ambiente é abalada, já que seu equilíbrio ecológico (equilíbrio de suas relações e inter-
ações) é afetado. Em nossa coluna da semana passada tratamos, justamento, do direito 
fundamental humano e não-humano ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, art. 
225 da Constituição Federal. 

Com relação à responsabilidade da Vale S.A. pelo dano causado ela é indiscutível, con-
forme a nossa legislação basta para caracterizá-la a prova de que a barragem era da em-
presa, portanto, qualquer outra posição contrária a este entendimento somente existe 
para tentar livrar a empresa do ecocídio que cometeu. Ainda, em questão de dano ambi-
ental a primeira ação a ser tomada é agir o quanto antes para estancar o dano e recuperar 
o equilíbrio ecológico do meio ambiente. 

Desde o evento de Marina em 2015, a Vale S.A. permanece omissa nas ações 
necessárias para recuperar a vida do Rio Doce, já que sozinho ele não vai conseguir. 
Agora, no episódio de Brumadinho se realmente nos preocupamos com a nossa qual-
idade de vida de nossos filhos e netos, devemos enviar mensagens para o Presidente 
Bolsonaro requerendo que o Governo Federal aja em defesa da Vida de todos. Exercer 
a nossa cidadania ambiental é um compromisso, ainda mais quando o atual Ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo Salles, foi condenado na primeira instância da Justiça Es-
tadual de São Paulo acusado de adulterar mapas para, justamente, beneficiar uma 
mineradora!

Conheça mais da ATPA- Coração Animal, acesse: https://www.facebook.com/atpa94/

Brumadinho, mais um ecocídio em Minas Gerais

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais
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Aos trancos e barrancos o brasileiro segue o baile. A falta de tudo pra maioria 
das pessoas é tanta que eu fico chocada com a maneira resiliente que o povo 
encara o raiar do sol. Comida, roupa, estudos e transporte. Essa é só a base 
da pirâmide. O povo usa energia vital pra lidar com o stress, ansiedade e agora 
com o pânico. Sim! A vida hipermoderna trouxe essa coisa horrorosa pra vida 
de algumas pessoas. Posso falar com propriedade sobre isso porque durante os 
20 anos que morei em São Paulo eu tive isso por uns três anos e só consegui 
amenizar essa síndrome com Florais de Bach e muita passiflora. Depois me mu-
dei pra praia e essa coisa desapareceu da minha vida. Claro que tive algumas 
palpitações de vez em quando, mas nesses casos elas estariam relacionadas a 
obsessores que de vez em quando eu deixava entrar na minha energia por cau-
sa do desleixo com a espiritualidade. Afinal, até pra desenvolver mediunidade 
a gente precisa ter coragem. Voltando à ansiedade, quando ela não é tratada, 
vira uma doença que pode acabar com a vida de uma pessoa. Minha tese de 
pós-graduação em Sócio-Psicologia na FESP-SP foi sobre a Síndrome de Burn 
Out e tem muito a ver com ansiedade generalizada e exaustão. Acho que no 
fundo eu fazia parte do meu estudo de tese. Geralmente, a pergunta que a gen-
te faz num trabalho de conclusão de curso tem a ver com as nossas questões. 
Eu trabalhava das 9h às 9h e, às vezes, sábados. Eu era redatora publicitária. 
Passei uns 15 anos nessa vida doida e muito doída também. Tudo começou 
a melhorar quando fiquei no lugar de um revisor bilíngue que foi ser feliz na 
Costa Rica. Eu ainda vejo esse tipo de coisa acontecendo e não é preciso ir 
muito longe de casa. Tenho muito orgulho dos meus irmãos, pois eles traba-
lham muito e vejo que são pessoas muito guerreiras. Eu não aguentei a vida 
loka coorporativa e tive que me afastar. Nem todo mundo caminha no mesmo 
ritmo e cada pessoa vai até onde acha que pode. Esse mês saiu uma matéria 
na Revista Superinteressante sobre ansiedade. Vocês sabiam que o Brasil é o 
país mais ansioso do mundo? Pois é! Muito cuidado com essa coisa de levar 
trabalho pra casa. Fazer hora extra com frequência é a porta de entrada pra 
coisas terríveis começarem acontecer. Conflitos familiares, filhos viram órfãos 
de pais vivos, falta de diálogo e até mesmo divórcios. O trabalho sustenta a 
família, mas qual o limite, meldelsss? As pessoas passam mais horas dentro de 
uma empresa do que com a própria família, né? Meudeusdocéu! Vamos falar de 
outra coisa senão vou ter um ataque de pânico, pae! Sobre os acontecimentos 
recentes... A tragédia em Brumadinho foi o resultado de um p*** desleixo com 
certeza. Segundo a ONU, o desastre deveria ser investigado como um crime. 99 
mortos e 259 desaparecidos (até a manhã de quinta-feira). Muitos bichíneos de 
estimação também viraram estrela... mas alguns foram resgatados. Imaginem 
a quantidade de gente que vai ficar sem casa, sem pai, sem mãe, sem filho, 
sem rumo? Quando esse tipo de coisa acontece na vida de uma pessoa talvez 
nunca mais ela vai conseguir ser a mesma, porque a perda de um ente querido 
é a coisa mais avassaladora que existe pro ser humano. Enfim, vamos rezar 
pra que esses espíritos sejam bem recebidos no plano espiritual e tenham seus 
corações apaziguados pra que possam se orientar e seguir em frente. Sobre o 
Ministro da Educação, Ricardo Vélez Rodríguez... ele disse recentemente numa 
entrevista pro jornal Valor que as universidades devem ficar reservadas pra uma 
elite intelectual e no início do ano mencionou que uma subsecretaria seria in-
cumbida de transformar escolas municipais em escolas cívico-militares. Apesar 
de filósofo e teólogo acho que eu não gostei dele. Estamos mesmo fucked up 
com esse pessoal escolhido pelo novo presidente. Tenho a impressão de que 
a gente vai assistir alguns mini flashes de 1964 nesses próximos anos. Fiquei 
curiosa pra saber o tipo de energia que rola nesse novo governo. Óbvio que não 
me aguentei e fui correndo pegar o tarot. Em momentos como esse, nos quais 
a gente precisa saber profundamente o que está acontecendo é recomendável 
usar o tarot egípcio pelo simples fato de que ele é um dos mais antigos do 
mundo. Eis que surge a carta da Justiça. No tarot egípcio essa carta significa 
o seguinte. Pra se chegar no ponto de equilíbrio das coisas primeiro é preciso 
passar por sofrimento e provações. Os envolvidos devem prestar atenção nos 
pesos e medidas. É uma carta que sugere escolher bem os meios pra depois 
não dar m****, né? O planeta Mercúrio que aparece na carta representa racio-
nalização. Os atuais governantes poderão ser influenciados a dar explicações 
em exagero em relação a ideias, projetos e intenções... ou seja, tudo o que está 
sendo estudado pra ser colocado em prática. A imagem central da carta é da 
deusa egípcia Maat, que é responsável pela manutenção da ordem. É possível 
que o país esteja entrando em um ciclo de governo com pessoas autoritárias. 
Ah! Tarot não tem nada a ver com adivinhação do futuro. Ele mostra a energia 
da situação questionada, óquei? Vou indo que senão esse texto vai ficar que 
nem janeiro que não acabava nunca! Beijos de luz violeta!

Psicóloga e Terapeuta Holística | CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia, Terapia c/ Florais e Tarot (Junguiano / Marselha)
Atendimento on-line via FaceTime / Skype / Messenger.
e-mail: carolinecorreawestphalen@gmail.com
Instagram : @terapeuta.carol

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen
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SOCIEDADE TORRENSE NA TEMPORADA
Verão em Torres é sinônimo de cidade lotada e agito social redobrado. Com um dos Réveillons mais famosos do Brasil e uma variada opção de restaurantes, clubes e 

até mesmo a possibilidade de curtir o melhor da praia ao ar livre, são várias as atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha - seja saindo 
para aproveitar com os amigos ou curtindo em casa. Confira a seguir alguns cliques da colunista social Vera Lia Cavalheiro, registrando bons momentos em Torres.

Por Vera Lia Cavalheiro

Eles foram campeões no basquete: Eduardo Oliveira 
(Caxias),  Pedro Amaral (Torres), Pedro Tondo e Carlo Nis-
sinen (Porto Alegre). Uma perfeita e vitoriosa integração

NA BEIRA DA PRAIA...
João 

Carlos e 
Annamaria 

Moreira  
Borges, com 

o neto.

Com todo o calor, na sombra: 
Carla Cirne Lima e a  mãe Terezinha 

Bello

A conver-
sa descon-
traída dos 

primos Antô-
nio Henrique  
Boll e Luana 

Cavalheiro
A artista plástica Lucia Guaspari Barreto  

com sua obra em homenagem a SAPT

Pelos pontos do veraneio de Torres

Felipe Daiello cumprimentado após palestra sobre  influência muçulmana 
na arte e cultura da Espanha e Portugal

Casal Carlos e Fátima Cechin assume a presidência da 
SAPT

Lucia Helena e Moacir de Araújo Lima com os torrenses Lelo e Rita Jaeger Rodrigues: amizade de longa dataOs últimos 4 presidentes da SAPT: Dilson Dalcégio (e), Gerson Pedroso,  
Carlos Cechin e Vilmar Casagrande(d)

Suzana Loforte cumprimenta Moacir de Araújo Lima 
pela palestra: “A realidade não é o que parece"
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Madrugada de 28 de janeiro em 
Torres. Por volta das 3h10 da manhã, 
uma viatura da Brigada Militar esta-
va em  deslocamento pelo bairro 
Vila São João - junto a rua paralela a 
BR 101. Lá, a guarnição tentou abor-
dar um veículo Fiat Uno que estava 
parado no local. Mas este, ao perce-
ber a aproximação dos policiais, saiu 
em alta velocidade, adentrando na 
estrada do Mar em fuga. A perse-
guição da BM ao veículo seguiu por 
vários quilômetros, quando na Rua 
Mario Quintana (na Praia Gaúcha) o 
Fiat Uno veio a chocar-se no muro 
de uma residência, em uma placa de 
trânsito e, por último, em um poste 
da iluminação pública.

 Após a colisão, o indivíduo que 
dirigia o carro, T.R.S.,  foi apreendi-
do - e com ele havia uma pequena 
porção de maconha. Na checagem 
da situação do veículo, percebeu-

-se que o chassi do mesmo estava 
adulterado. Assim, T.R.S. foi preso 
e apresentado na Delegacia de Tor-
res, onde foi lavrado o flagrante por 

receptação, adulteração de sinal 
identificador de veículo automotor, 
posse de entorpecente e direção 
perigosa

POLICIAIS

Indivíduo tenta fugir da polícia, bate 
carro e acaba preso em Torres

Na tarde desta segunda-feira (28), após re-
ceberem informações oriundas da sala de rádio 
e do setor de inteligência da Brigada Militar de 
Torres, chegou ao conhecimento da PATAMO 
(Patrulha Tático Móvel da BM), que o indivíduo 
Jonata Teixeira (30 anos) encontrava-se foragido 
do sistema prisional e  escondendo-se em Tor-
res.  "O indivíduo possuí uma vasta ficha crimi-
nal, sendo considerado de grande periculosida-
de para a sociedade -com vários antecedentes 
por roubo a transporte coletivo e a pedestres", 
ressaltou a nota da BM enviada para a imprensa. 

Diante do exposto foram realizadas diligên-
cias nas buscas do mesmo, sendo que Jonata 
foi localizado em residência no Barro Cortado, 
sendo recapturado pelos policiais. Conforme a 
BM, foi localizada ainda a tornozeleira eletrôni-
ca rompida do foragido. Ele  foi encaminhado ao 
PA e apresentado na Delegacia de Polícia, para 
posteriormente ser reencaminhado ao sistema 
prisional.

PATAMO recaptura em Torres foragido 
considerado de 'alta periculosidade'
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Projeto que proporciona doação de mudas para todos 
recém-nascidos no Hospital de Torres completa 11 anos

Doar uma muda de planta, especialmente nativa, 
para cada criança que nasce no Hospital Nossa Senho-
ra dos Navegantes (HNSN) de Torres. Essa missão faz 
parte do projeto Nascer e Crescer na Onda do Meio 
Ambiente, desenvolvido pelo hospital em parceria com 
a Associação ONDA VERDE. E no dia 02 de fevereiro o 
projeto estará completando 11 anos, contabilizando 
quase de 10.000 mudas doadas.

Preocupada com a preservação do meio ambien-
te, a diretora Irmã Tereza Giacomin coordena diversa 
ações do projeto - como sensibilizar todo o corpo técni-
co e funcionários(as) do hospital para a causa ambien-
tal, entregar as mudas e orientar os pais sobre a impor-
tância da relação entre o ser humano e a natureza. As 
mudas são produzidas  no VIVEIRO MAIA, situado no 

bairro Campo Bonito (Torres), de propriedade  do casal 
Arlindo e Marliza que são  associados da ONDA VERDE. 
Eles preparam e entregam de forma voluntária as mu-
das à Irmã  Tereza e sua equipe para serem doadas a 
cada um dos recém-nascidos do hospital. 

Irmã Tereza está sendo transferida para Caxias do 
Sul, mas promete que o projeto vai continuar.  "Asso-
ciados e associadas da ONDA VERDE estão de certa for-
ma entristecidos (com a transferência da irmã Tereza), 
porém otimistas com a certeza de que a semente foi 
plantada e continuará  frutificando", ressalta a Onda 
Verde (em comunicado a imprensa. Como agradeci-
mento a essa  grande parceira,  foi organizado  uma 
singela homenagem a Irmã Tereza, na aconchegante 
cafeteria da ECOTORRES.   

        SEXTAs-FEIRAs à tarde

                                                        SÁBADOs  o dia todo

                                    (cancelada em caso de chuva forte)

    Em frente à

        CASA DO AGRICULTOR

           Fone/Whats: 51 981116834 * Facebook: @atpa94 * Email: atpa94@gmail.com

Projeto, realizado em uma parceria entre a Associação Onda Verde e Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, já distribuiu quase 10 mil mudas

Associados da Onda Verde reunidos com a irmã Tereza
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Final de semana contou com cinco grandes 
atividades esportivas em Torres

Neste final de semana passado 
entre os dias 25, 26 e 27 de janeiro, 
Torres contou com cinco eventos es-
portivos de destaque - contemplan-
do o público com diferentes opções: 
Balonismo, Beach Soccerr, Corrida de 
Revezamento, Ciclismo e Basquete.

Depois da transferência anterior 
em decorrência do mau tempo, o 1º 
Festival Verão de Balonismo foi reali-
zado apenas no domingo (27), devido 
as condições climáticas, mas já satis-
fez o público. A iniciativa levou muita 
gente para a Prainha com o propósito 
de assistir aos voos, e para a Avenida 
Barão do Rio Branco,  para admirar o 
Nigth Glow, show dos balões ilumina-
dos . As próximas etapas do Festival 

vão ocorrer dias 15 e 16 de fevereiro 
e de março.

Ainda no domingo (27) a bola ro-
lou nas areias da Praia Grande. Foram 
realizados vários jogos em diferentes 
categorias. Neste final de semana, 
ocorreu o primeiro jogo do Campeo-
nato Praiano de Beach Soccer 2019 
– Feminino. As disputas estão previs-
tas para aos domingos, a partir das 
14h45min, com a final de todas as 
categorias marcadas para o dia 3 de 
março.

Mais de 780 atletas participaram 
do Summer Bike Torres, com saída do 
Parque Estadual na Guarita, o evento 
realizado pela Prefeitura de Torres, 
Ekonova e Klein Bike Shop. Também 

neste final de semana foi realizada a 
Travessia Torres-Tramandaí (TTT) e 
ainda o Torneio Desafio 3 x 3 na qua-
dra de basquete da Praça Pinheiro 
Machado.

A 15ª Travessia Torres-Traman-
daí (TTT), tradicional corrida de re-
vezamento no Litoral Norte Gaúcho, 
aconteceu no sábado, dia 26 de ja-
neiro. O evento reuniu milhares de 
atletas, que percorreram 82 km na 
praia, entre Torres (ponto de partida) 
e Tramandaí (ponto de chegada). Con-
forme os organizadores do evento, as 
3.000 vagas existentes na competição 
foram preenchidas rapidamente, for-
mando cerca de 150 duplas, 250 quar-
tetos e 150 octetos. 

ARROIO DO SAL - Na tarde 
de 23 de janeiro, o Prefeito Af-
fonso Flávio Angst (Bolão), en-
controu-se com o treinador da 
Escolinha do Futuro de Arroio 
do Sal, Gustavo Falcão, para 
parabenizá-lo pelo trabalho 
realizado com as crianças e, 
principalmente, pela vitória na 
competição IBERCUP.

A IBERCUP é uma competi-
ção disputada sempre na Euro-
pa e pela primeira vez ocorreu 
no Brasil. Costumam disputar ti-
mes como Inter de Milão, Man-

chester city, Palmeiras, Flamen-
go, River, Boca Juniors, Grêmio, 
Internacional, Náutico, Goiás, 
Nigéria, África, Juventude, entre 
outras a nível mundial. Foram 
trintas países em competição, 
de 15 a 20 de janeiro.

Os atletas da Escolinha do 
Futuro já estavam em treina-
mento há dois anos juntos e 
conseguiram um feito históri-
co, consagrando-se campeões 
sub 9 bronze, garantindo a vaga 
para disputar em junho, em 
Barcelona. A equipe será uma 

das três representantes do Bra-
sil na Espanha.

Uma escolinha pequena, do 
nosso Município, colocou seu 
nome entre os grandes. O time 
treina no campo do farol, nas 
terças, quintas e sábados, às 
18h. A estrutura é boa e dispõe 
de muito material de qualida-
de, além de professores dedi-
cados e comprometidos com o 
crescimento dos alunos.

A Prefeitura Municipal para-
beniza a todos e deseja muita 
sorte na próxima etapa!

Escolinha do Futuro convidada a participar 

no meio dos gigantes da Europa

Atletas da EFAA (Escoli-
nha de Futebol Amigos do 
Adri) foram recentemente 
encaminhados para a dis-
puta da 4° Copa Maravi-
lha, que ocorre  em Santa 
Catarina. Este é um cam-
peonato tradicional nas 
categorias de base, tendo 
várias equipes do futebol 
brasileiro, da Argentina e 
do Uruguai. 

Entre os destaques do 
EFAA são Henrique Mar-
tins e Eduardo Moraes, 
ambos atuando  pelo Er-
nestina FC (núcleo de cap-
tação do Grêmio FBPA), 
além de Henrique Alves 
(atuando  pelo Clube Esportivo 
Lajeadense). "Boa sorte meni-

nos , estamos na torcida por vo-
cês!" comemora os professores 
Daniel e Fernando.

EFAA continua levando atletas 
da região às categorias de base 

de grandes times do RS
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p-4189-2018

24 / 01 / 2019Torres

rade - Marina Emilia Leiria

anúncio net claro

Oferta válida até 28/02/2019 para aquisição de banda larga fixa de 120 Mbps a partir de R$ 79,00 por 
mês, com autorização de débito automático como forma de pagamento. Após o período promocional de 
3 meses, o valor passa a ser de R$ 99,00 por mês. Oferta sujeita a fidelidade de 12 meses; em caso de 
cancelamento, será cobrada multa proporcional. No combo com celular Claro Pós, o cliente tem o dobro 
de velocidade na banda larga por 6 meses e o dobro da franquia de dados no celular enquanto o combo 
estiver ativo. Equipamentos cedidos em comodato. A velocidade anunciada, de acesso e tráfego na 
internet, é máxima nominal, podendo sofrer variações decorrentes de fatores externos. O sinal do 
modem Wi-Fi está sujeito a limitações, em função de obstáculos e da distância do local de acesso à 
internet. Consulte condições e disponibilidade técnica em seu endereço.

anúncio: 260 x 370 mm
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Chegando ileso do outro lado do morro, 
o pódio de chegada estava mais 
próximo. A entrada para a Lagoa 
Jardim nunca foi um problema, dali 
mais uns dois quilômetros de estrada de 
chão já estávamos na chácara.
O segundo caminho, o da Interpraias, 
sempre foi o mais utilizado pela família 
para chegar à chácara. A entrada para a 
Interpraias era onde hoje fica a entrada 
para a Estrada do Mar e o trajeto que 
usávamos é o mesmo até chegar na 
subida do Tamboriqui. Ali a antiga rota 
seguia (como ainda segue) pela 
esquerda e passava em frente ao antigo 
Camping da Itapeva (hoje Parque 
Estadual), seguindo pela estrada dos 
“Cunhas” até chegar na chácara. Da 
famosa rota que nunca se transformou 
em estrada, a Interpraias, alguns 
poucos trechos foram aproveitados na 
construção da Estrada do Mar, o 
restante, ainda serve para a ligação 
interna entre as pequenas praias do 
litoral norte. Ainda hoje estes trechos 
são muito utilizados pelos ônibus que 
fazem este trajeto levando e trazendo 
turistas e veranistas de Porto Alegre ou 
Caxias do Sul. O percurso dos dois 
trajetos durava mais ou menos uma 
meia hora de carro, e a pé aumentava 
para cerca de duas horas. 

Hoje os dois trajetos ainda levam a 
chácara e a Lagoa Jardim, porém só o 
segundo pode ser utilizado por carro. 
O outro está interditado para carros por 
ser considerado área de preservação 
permanente e que continua sendo 
protestado pela população torrense 
que por muitos anos frequentou com 
seus carros essas areias para seu lazer. 
Atualmente levamos cerca de quinze 
minutos para chegar até a chácara, que 
já  es tá  cercada  de  casas  com 
moradores permanentes, praticamente 
é um bairro da cidade de Torres. 
O que ontem era distante e cercado de 
mato e de poucos moradores, hoje 
nada lembra o antigo cenário, nem as 
árvores são as mesmas em boa parte da 
vizinhança.
Mas o assunto aqui não era a chácara 
dos meus pais, e sim a Lagoa Jardim. É 
que para contar um pouco da história 
da lagoa eu preciso lembrar de como a 
conheci. Foi em uma das primeiras 
visitas a chácara que fomos conhecer a 
famosa “Lagoinha”, nome pela qual 
conhecemos, Lagoa Jardim foi só 
conhecida bem depois. Como já 
mencionei, a lagoa ficava distante uns 
dois quilômetros da chácara, e o 
caminho podia ser feito de carro ou 
m e s m o  a  p é  ( o  q u e  e u  f a z i a 

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

LAGOA JARDIM, MAS PODEM ME CHAMAR DE LAGOINHA!
ICD

Hotel NAS ÁGUAS

frequentemente até aprender a 
dirigir).
A o  c h e g a r m o s  n o  l o c a l 
encontrávamos já diversos carros 
estacionados próximos às suas 
margens e, claro, suas águas já 
também bastante “ocupadas” por 
banhistas vindos da redondeza e de 
Torres.
Lembro bem que havia uma grande 
margem que parecia uma pequena 
enseada com águas rasas e à medida 
que se entrava rumo ao meio da 
lagoa, ela se tornava mais funda. 
Havia uma outra parte da lagoa que 
usávamos para dar uns “pontas” ou 
“barrigaços”, pois na margem já era 
bem funda. As outras margens eram 
cobertas de vegetação (tiriricas e 
aguapés) que dificultavam o acesso. 
Outro lugar pouco explorado por 
nós naquela época era o “fundão”. 
O lugar era frequentado pelos que 
sabiam nadar ou pelos que vinham 
com boias feitas de câmaras de 
pneus de caminhão. Havia poucas 
casas próximas a lagoa e por quase 
todos os lados só se via mato e 
dunas. Naquela época também 
frequentávamos a praia da Itapeva, 
mas o bom, o diferente era 
mergulhar na lagoa. Com o passar 
dos anos nossas “ídas” a lagoinha 
foram se espaçando, se espaçando, 
até acabar. 
Nem sei quantos anos faz que não 
chego perto da Lagoinha, não mais 
a vi. Nem sei se quero vê-la. Acho 
que vou ficar com a recordação dos 
seus  áureos tempos em que 
fazíamos fila nos equilibrando no 
velho trapiche para o derradeiro 
mergulho antes de ir embora.
Me contaram que hoje a velha 
“Lagoinha” agoniza sufocada por 
casas ao seu redor, nem de longe 
lembra a lagoa simples de outrora. 
Na verdade a lagoinha nunca foi 
bonita, nem ontem, nem hoje, mas 
certamente suas águas já foram 
mais limpas e convidativas ao 
mergulho e a diversão.

Semana passada vi uma reportagem 
sobre a limpeza “tão esperada” da 
Lagoa Jardim, aquela próxima da 
Itapeva, e me lembrei dos áureos 
tempos da famosa “Lagoinha”.
Quando criança conheci a Lagoa 
Jardim. Meu pai tinha (e ainda tem) 
uma chácara que, na época, ficava 
bem longe de Torres. Para se chegar lá 
existia dois caminhos: um pela beira 
da praia e o outro pela “Interpraias”.
O primeiro caminho, era o mais 
complicado, tanto no verão quanto nas 
outras estações do ano. Ainda que o 
“pavimento” da rodovia praiana fosse 
alternado entre areia “dura” e areia 
“fofa”, havia outros empecilhos que 
inviabilizavam a travessia entre os 
dois pontos. O primeiro empecilho era 
já no início do trajeto. Na entrada da 
praia, atrás da torre sul, sempre teve 
um imenso atoleiro, que mesmo na 
alta temporada deixava os motoristas 
m a i s  i n c a u t o s ,  m e r g u l h a d o s 
l i teralmente na areia fofa.  Se 
passássemos por este, poderíamos 
pegar uma praia “lisa” ou cheia de 
areia solta e arroios fáceis ou difíceis 
d e  t r a n s p o r.  Ve n c e n d o  e s t e s 
obstáculos na subida e na descida do 
Morro da Itapeva sempre havia mais 
dois atoleiros, difíceis de passar. 
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